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Comentá.ríoPolítico
Não há em todo o Brasil uma só pessoa que, acompanhando os acon­

tecimentos do atual panorama político nacional, ignOl'€ que partiu da
bancada pessedista no Senado Federal a iniciativa da cassação, dos
mandatos comunistas, como consequência do cancelamento do registro
do Partido da Internacional pelo Superior' 'l'ribtmal Eleitoral Sabem
todos que coube, ao senador Ivo d'Aquino, líder da maior�a no Senado
e eleito pelo Partido Social Democrático em Santa Cat,an?a, apreseri­
tal' e justificar naquela alta Casa do Congresso da República o projeto
que acaba de passar ali em segunda discussão, Quem se lerr:.brarIa,
Dois ainda nesta altura dos sucessos, de acusar o senador Nereu Ra­

lUOS; Vícs-Presidente da Nação e Presidente do Senado, de pactuar
com os comunistas em questões de ínterêsse eleitoral, num ou 'em al­

guns dos estados da República? Os corífeus da U. D, N., em Santa C�­
tarina. Sim. Êsses homens de prodigiosa vocação para a derrota nao

I
recuam ante o absurdo dessa atitude, que, aliás, não destoa da con-

I duta a que se habituaram, 'em' campanhas políticas no decurso �aS'
,

flcrlanóptlli!-Domingo, 2 de ,Novembro de t941 10.165 quais todos os meios justificam os fins. Ainda agora, segundo �10S �n-
formam mandam imprimir boletins, que serão espalhados no Interior'

������������������������������������������������- (�cu���rte, co� ação má que te�er aos h�ócrrtas os a��n�s
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menos ilumínados) para' instilar no espír.ito do eleitorado o veneno da

ln a esie """"es sera uprov'O"" "O o Intriga-contra o Partido Social Democrático e contra o preclaro Pre-
,
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sidente dessa, invicta organização, partidária, O plano é incutir no

l1'J
'

I d'A
... ânimo das populações, afrontando-as embora com o aleive soez, que',

prO]eto -vo '.' qUID'Q, o Partido Social Democrático negociou acôrdo com a corrente de Pres-
J. < ,tes em São Paulo, Mentira, infâmia, indignidade grosseira! Somente

RIO, 1 (A, N,) - Foi lido, no do contrário ao projeto, não reu- No plenário, pelos levantamen- as mentalidades obtusas conceberiam tal disparate, depois da deste-

expediente da Camara- dos De- nirá maioria da Comissão, será pe- tos que já estão sendo feitos pelo mída e franca atitude do Partido Social Democrático, pela sua ilustre

'putados, o autografo do Senado, dida vista do parecer por um pes- sub-Iider da maioria, espera-se que bancada e pela voz autorizada de seu nobre lider no Senado, contra a

remetendo o projeto referenté à sedista, que será o sr, Adroaldo a batalha da cassação seja vencida validade dos diplomas das' parlamentares comunistas, A serena posi­
cassação dos mandatos" ctue troi Mesquita da Costa ou o sr. Lamei- por uma diferença de 30 a 40 vo- cão do P. S. D. em meio ao côro das correntes contrárias àquela ati­

lançado para imprimir e despacha- ra Bittencourt. E' qualquer que tos. Como fato interessante, há tude não comporta a suspeição que a U, D. N. em Santa Catarina pre­
oo logo para a Comissão de Cons- seja êle, abrirá mão dos três dias ainda a assinalar que no seio da tende criar em tôrno do preclaro Vice-Presidente da República e Pre­

títuição e Justiça. Neste órgão do prazo, apresentando logo o seu Comissão de Justiça, o represen- sidente da mais pujante e gloriosa agremiação politica elo pais,
técnico da Camara, o seu presiden- parecer favorável ao projeto, E tante do Partido Comunista, depu- Convém, ao invés, analisar a conduta dos representantes da U, D.
te, deputado Agamenon Maga- êste parecer, reunindo, como reu- tado José Maria Crfspim.. talvez N. a tal' respeito, para ver si tiveram a franqueza de acompanhar o

Ihães, distribuiu a matéria ao uirá, a maioria ela Comissão, baí- não possa votar, pois que é pensa- gesto da bancada pessedísta que consulta os sentimentos cristãos da

deputado Hermes Lima, membro xará logo a plenário para sua dis- mento levantar sua suspeição den- nossa gente e preserva o regime contra as incursões ideológicas anti­
do Partido Socialista Brasileiro, cussão e votação, tro dos têrrnos elo regimento, que democráticas e anti-patrióticas. Qual a corrente partidária que, no Se-

cujo ponto de vista, sobejamente Assim, mesmo que o deputado proibe votar em causa própria, nado Federal na Assembléia Estadual e na imprensa mais tenazrrren-

conhecido, é inteiramente centrá- Hermes Lima se utilizasse da fa- te ,Se insurgi{r contra a cassação dos mandatos comunistas? A União
rio ao projeto, por julgá-lo íncons- culdade de pedir prorrogação do UemoutR" '�omo '. Democrática Nacional! Sim, a U. D. N., desde que agitada foi a ques-
titucional. prazo de dez dias que lhe é atrí- [fI. .ti 'li. li tão dos mandatos, se colocou logo publicamente ao lado dos comunís-
Dentro dos têrmos regimentais, buído pelo regimento, dentro, no tas, reivindicando para os 'extremistas da esquerda, como organização

o relator tem o prazo de dez dias máximo de vinte, dias, o projeto Jo.:tO ·FRAL�En ! partidária, prerrogativas iguais às de que gozam os partidos legitima-
para proferi!' o seu parecer, prazo Ivo de Aquino poderá estar em mente democráticos, A U, D. N. tem sielo, desde então, quer nos Esta-
esse que ainda póde ser prorroga- plenário, }I: a�" ainda dentro do ('ompu Santo! Derradeira morada elos, quer no parlamento federal, a mais ferrenha defensora das ativi-
do por outros dez dias, Caso essa que preceitua 0 âhigo 109 do re- do lunneui na terral li:fapa final de d�àes, comu�istas, contrárias às nossas .mais car�s instituições t.ra�i­
hipótese viesse a se verificar, isto gimento, êle será submetido ape- " , , ' 'ClOnaIS e ate aos nossos nunca desmentidos sentimentos de patríotís­
ê, si o deputado Hermes Lima, 80- nas a uma discussão, pois que é uma iornada que se I,mcwu com {Q,-

mo, Comunistas e uelenistas estiveram unidos contra a candidatura do
licitasse dilatação de prazo, teriam uma proposição oriunda elo Sena- çrimas e que com lágrimas se con- eminell'te dr. Aderbal Ramos da Silva no pleito em que, elegendo ao

'decorrido já vinte dias, Diz ainda, do, Mas, acredita-se que o deputa- suniois! cargo .de Governador do Estado êsse honrado coestaduano, o Partida
o regimento que uma vez apresen- do Hermes Lima apresente mes- Canip» Santo, jal'dim sombrio elo Social Democrático, só contado com o seu esclarecido eleitorado, levou
tado o parecer, poderá ainda a Co- mo o seu parecer dentro do pri- de vencida, de cambulhada, os udenistas e comunistas irmanados por

. -
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iment 1 saudade, onde ao lado dos corações acórdo COI11l'Jj'j1a,do a' sombra do desconhecimento popular e 'longe dasDllSSaO por e 1 reraçao c o pre- metro prazo reglmen ai, "

sidente e a requerimento do rela-. O líder interino da maioria, sr, que deixoruni de pt/.lsar, palpitam vistas do próprio eleitorado udenista",
tor ou de qualquer membro, man- Acurcío Torres, aliás, está desen- us corações dos que [icaram. nos São êsses os políticos que, assumindo ares de cândida e seráfica
dar imprimi-lo em avulsos para volvendo' grande atividade para ÚNIÇOS ria dor.,

, ',tranqUi,lidad.e, ,d� consciência" vêm agora a 1!ublico, acusar o P. S, D.
melhor apreciação da matéria, cuja- que depois do dia 10 de novembro , ,,'./ I" de estar solwano com- as artimanhas comumstas no tablado das com-

discussão ficará adiada para a pró- próximo. aqui estejarl1 todos os Cwnpo !jfmlo, ,eJ)Logo «a.l. (wwr- petições partidárias em derredor. da questão da vice-governança de
xima reunião. 'deputados peE'sedistas, aos quais já !Iur'((>,> terrenas, onde (/8 CLpresles São Paulo", Fantástico, mas vergonhoso! Impudente, mas normal.
Acontece, ainda. e isso também estão sendo expedidOS telegramas lJwnlain {luw'da ao silêncio!.. como i)I'ocesso usado nas campanhas políticas pelos udenistas rema-,

é uma outra cli-sposição 1 egimental de cçrl.vóca�o,
"

'1',' " X X X �'),escentes de V'elhos e tenebrosos tempos", ' 1

- que si o parecer do relator não' Já há, mesmo, palpites, gU2l' en'll I.,,�, '>1'''' e iejJido que'� >São êJ.e..õ;''e'não somos nó",.os qu'e,atraiçoam o pundonor do nosso

for adotado pela maioria da Co- torno elo resultado no seio da Co- Do be, ço fts ,no
povo, cuja pl'oftmda fé no primado das virtudes religiosas não lhes

11l!issão, o presid'ente designará ou- missão ele JustIça, quer em plená- nos acolhe 'ao nascer', 011; a lápide perdoará .D consórcio udenista-com1.J,11ista, contraido ao abrigo da vi­
tro r,elator, que terá então o prazo rio, sôbre O resultado d<!. batalha (l'ia, do Campo Santo, qwwlo atl'O- gília popular, mas denunciada, às escâncaras, por ocasião da abertura

'de três dias para apresentar o seu

I
dos man,datqs. Assim, assevera-se pelo de emoções! cl!'ls �u'na� ele que sairam, irmailadas 1:10 sufrágio d_o candidato,o1?0:,i­

novo .parecer, que no seill.-da Comissão o projeto !ll
"

'er n 'H �onhos {'e- ClOnIsta a governança de Santa CatarIna, as votaçoes dos partldanos
Como tudo isso poderá aconte-l venha a ser aprovado por 13 votos ,

., �grws, e�ll, u Çl"., ,,! de ,Prestes 'e, da U. D. N .. A pecha de traidores do l'!egime não assenta

cer, Os que, dentro da orientação contra 10, Isso porque se espera sllusoes, e sofnment08 conslante-! ao p, S. D, e sim a certa grei política filiada aos senadores que, em,

governan1ental, de aprovarem o que venham a votar contra a cas-, menic se I'evez(cndo na

l)erse(Jíâr;aOj�,
ome da União Demo,crática Nacional, acabam .de votar contra o pro­

projeto no I11:enOr espaço de

tempo', sação,
os deputados Agamenon da fAl'iciâarle, iuelo ali termina! Jeto do

_

P. S, D. q11e �assa os mar:?-atos co�umstas, C? povo o, s,:be, O
passiveI, querem liquidar o' caso Magalhães, Antônio Feliciano, Pli- A.'1 1 s eloz a morte vem povo nao o esquecera, para repeur, com toda energIa, a caIuma ora

da cassação ainda na ']Jrimei,y'�! njo B31'r0tr:;, A f(}}o�n .'\"'110". Edgar
'VU ((, )as a ,v, ". '

, movida em desfavor da lealdade pessedista aos brios do povo, Mais: o
quinzec;, ,.",_, ;"'j,,":"';XU j;rÕXlrilc), };; i ,\":',",:"',, ;-,�;8,re,3 ),'iil'iCl, Gurgel do e ... onde a felwtelade tao

anctOsa-1 povo, no ensêjo, que se aproxima, de pronunciar-se soberanamente nas

teriam, por seu lade, tomado tam" Amaral, Carlos \Valdemar, Hermes mente c�lbiçada? urnas" castigará veementemente, com nova e contundente derrota, os

bém suas providências, E ainda Lima e Batista Pereira. Favorável- Vede a ten;a r'evolta qne abdga h!pócritas. os ca!unia�ores, os ludibriadores �la ?oa fé do� s�us patrí­
dentro do regimento já acharam, mente, espera-se que votem os

) pObi'C. Vede os tnnwlos snnttl,ososj ClOS,
os que, e,r�flI�, dlzendo-s,e democratas, fmgmdo-se cnst�o;;, �uar­

ao que nos informaram pessoas que deputados Gustavo Capanema,
(

, , ' dam na conSCIenCJa a culpa de haverem advogado a sobreovIvencla do
nos merecem absoluta fé, um meio Adroaldo Mesquita da Costa, Leo- que g1!.awlarn os despOJOs mOl'tms Partido Comunista no parlamento da R(epública, após mesmo haver­
de terminar com qualquer pro te- pOldo Péres,' Vieira de Mello, Gra- dos ricos. EnlTe nns e outros, ainda Ilhe �ido cancelado o registro ':r:ela suprem,: Côrte lp}eitoral.
Jação para a ma'rcha rápida do prp- cho Cardoso, Lameira Bittencou,rt,

pej'du,r,a, na,8 apl,/rencias,
o

con:tl'aSlel <,

AS urnas! portanto, p:s,sedlsta�! Catarm�lJs.es, as urnas, para vo­

jeto da 'Comissão de Constituição Ata11ba Nogueira, Eduardo Duvi-
da 1):d(J. Mas lá no flmdo no caixão t_«r nos candIdato,s d? �a�tldo SOCIal, J?emoClatlcc? e testemunhar aos

€ Justiça. Ass,im é que quando o ver, Flores da Cunha, Oliveira Mu- t,. , 'Cl'emollclores das ll1stItUlçoes democratlcas, aos VIOladores das nossas
relator deputado Hermes Lima, nhoz de Mello, Gilberto Valente e hu:mtlde do homem do povo e nOI tradições patrióticas e inimigos da cristandade 'a repulsa mais formal,
apresentar o seu parecer, que, sen- 'Sousa Leão. fe1'eI1'o, atnviaclo elo opulento, que altiva � completa,

vedes?

Pulvis es!XXX O regresso do nosso embai ..
E's lJól xador em Moscou

Não !La linho.gens depois da mor- MOSCOU, 1 (U. P.) _ O embaixador brasileiro e Sellt:; :"luxiliares'
te, receberam permissão do go\"ernQ 'soviético para debmrem a 1lussia,

A. vaidade, o or(Julho, a ambiçl10 pelo que resolveram seguir viagem no dia dois de novembro entran­

a 1'iq1,lesa, a posição, tudo 1'ecua te, Falando ao corr�spondente da Associated Press, o sr, Pimentel
" "

" Brandão declarou "que todos os nossos problemas foram soluciona-
dwnte da Pal'CCl tneX01 avel. dos". Disse ele que esta tarde recebeu u.ma comunicacão da secão de

Só a vil'iude, como mna flor rnis- protócolo do Ministério' das Relações Exteriores, anunciando. qll€ ele
'tiai, onwmenta a lembmnça ctOSI€ o pessoal da embaixada poderão viajar entre os dias primeiro a três

qu,e çP. faTam! de novembro, As autoridades russas aconselharam ao embaixador a

[, "" . , l
não deixar o hotel, sómente o fazendo em grupo quando do S€U re-

:rn.a pi ece pm a e es.
,gresso ao Brasil.

Uma prece para os que amamosl--------------------------------�a;.��!L���am arrebatados ao's

nossosl Os comunistas em Pernambuco
Uma 1J1'ece para aqueles que de- R�ü, 1 (A, N,) - "O Globo", vespertino carioca que ali tudo

. . enVJOU a GOlana, em Pernambuco, corre calmamente, sentindo-se
sapal'eCel'mn da m.da, sem dC1.xaT I um redator dos seus quadros, afim seus habitantes "muito honrados
wna alma amiga qu,e lhes chorasse

I de realizar amplo inquérito em
com o fato da cidade ter obtido re­

a m01'te. ! to�no ��,s ultimos �contec�D:le:r:tos nome nacional nestas ultimas ho­
E depois da prece 1'epitamos com 1 alI ve_nfIca�os, e tr':l1.smltIr lm- ras, comentando a troca de' tele-
,.' 'pressoes sobre as atIVIdades dos t 'd({. ldurgw, da lrll'e,Ja.

. , I comunistas, não só naquela loca- gramas en re o presI ente Dutra

"Nlemento homo, quw Pul1)'/,S /8". lidade, como nas prinCipais cida-
e o 'gov,ernador Otávio Corrêa".

Lem bm,-ie. homem que f1S pó e \ des do grande Estado, Depois de transmitir essas im�

em pó te t'ransf01"l1w1'ás, ( �a prim�ira reI?ortagem, o jor- pressões, o jornalista carioca passa
" na11sta enVIado afIrma que os co- a relatar os acontecimentos quePo. , . . ,. munistas controlam os mais im- determinaram a remessa de fôrca

HonT'as e Twvel'es, beleza e sabe- portantes serviços de interesse federal para aquela cidade pernan1-
de Cadetes de Porto Alegre, S, daria, tudo desapareceu! publico em Pernambuco, podendo I bucana, reproduzindo documentos'

Paulo e Fortaleza foram pror- PÓ! Unicamente pó! d,eflagrar uma greve geral quando recolhidos na Delegacia de PoHcia
bem entenderem, paralizando por e rlepoimentos dos habitantes da

ro'gadas até 15 de novembro Qó n nl"""a, sobj'evt've '"01'que a al-'-' "" "" ' � compl.eto as indústrias do Estado, localidade, Essa reportagem de
próximo, por 'ordem do minis- ma é immrtal, Relativamente a Goiana, informa GDiana ocupa quasi uma página de
tro da Guerra, Memento, homo! esse enviado especial do popular "O Globo".

..
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Independencia do Panamá
A Republica do Panamá, da América Central, comeiuora amanhã a

data da sua independência, conquistada no ano de 1903, graças ao

espirito democrático 'e nacional do seu povo,
Formando ao lado das demais nações do hemisfédo, tem presta­

do relevantes serviços ao' panamericanismo,
Comgratulamo-nos por isto, com o digno povo da republica irmã pelo

transcur,so da data; almejando-lhe um futuro de prosperidade sem­

pre crescente,

da
•

Umanl8Fugiram
NOVA YORK, 1 (U, P,) - Dois antigos ministros das Relações

Exteriores da Rumania, que conseguiram escapar do pais há um ano
e que' estão sendo julgados agora em ausência, chegaram a esta cidade,
viajalJdo a bordo do "Queen Elizabeth". São eles Gregory Buzesti e
Constantin Visoianu, Ambos pretendem seguir para Washington, em
visita ao S€ll velho amigo, Alexander Cretziani. Falando aos jo,rnalistas,
Buzesti declarou que não tem nenhum fundamento as acusações que
foram lançadas contra si, de crime de alta traição, em Bucarest, por
ter partiCipado de um complot para derrubar o govêrno rumeno,
Diss'e ele que ':os comunistas dominam completanlente a Rumania e

que "05 Estados Unidos elevem auxiliar a esse país e outros da Eu­
ropa, ou deixar que o s,eu destino seja absorvido ljelos vermelhos,
que pretendem apossar-se de toda a Europa.

Admissão de cadetes
Rio, 1 (A, 'N.,) - O diretor

do ensino do Exército expediu
um aviso declarando que as ins­

crições para exame de admis...

,:são nas Escolas Preparatórias

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Onde estara' Micolajozvk 1
Londres, '1 (U. P.) -- A Eu- Mlkolajozyk que se preparam

ropa Inteira não teve mais que! para. fazer as pazes com os co­

rumores e especulação, nova- munistas, que dominam o go­
mente hoje, sôbro o paradeíoj vêrno. Não há noticia oficial
de Stanislaw Mikolajozyk. 0I de nenhuma parte da Europa,
subito e completo desapareci- nem mesmo da Polônia. desde{mento do líder camponês pelo- então. Um polonês, de tendên-t'nês tomou aspectos de místé- da esquerdista moderada, que
rio clássico, possivelmente Si-, ocupou posto governamental Inístro. Todos fazem esta per- na Polônia de pré-guerra, de-I
gunta: Estará Míkolajozyk ai clarou hoje que "funcionários
salvo, em alguns país amigo'l no estrangeiro", qUe ele não
ou nas mãos da policia secreta, ídentíficou, informaram-lhe de
polonesa? . que Mikolajozyk estava em se- .

Predominam os Tumores e' gurança, fóra da Polônia. O
suspeitas de ambos os lados. i informante disse que Míkolajo­
Mas, emergiu um fato. As úni-' zyk desejava que o seu para­
cas noticias orícíaís de que ele deiro ficasse em segredo por
fugiu da Polônia, há uma se- alguns dias, a fim de esconder
mana, vieram de elementos da a rota de fuga e proteger as
ala esquerdista do Partido .de pessoas que o ajudaram.

AaBa � -:

1

Para indu.tria. le've e peeoda. fabricada pelo técnico FRAN­
CISCO BIGNAMI, tem 8empr>l em estoque de todo. o. tipo. e

medida., típo fixo oscilante••ella1's de 3/4 e 5 polegclIla•. todoli
com Illbr;tjcação automática,

Eixo para 119rra circular. r.;;:?:;!��t��ro eunet'il montado com I
JUNÇÃO d .. anéi� 6 .:;, f)a.rafu"o. Anéig de pres.ão,

I
EixC) p�ra tro.nsmisllão de todas ae bitola•.

Está sempre '00 sau dispo'!' a preçJ de fcibrica \ Rua Campos·
. Sa11es, 676, Fcn.. 44ô -- Santo Al1d �é.

.

Ou com seu reprelentante em São Paula à Rua da Maoca,. �37
Fone 2-1371.

I
• AR.

Os nbjetivos da União Pan-Slava
Santiago, '1 (U. P.) - A exis- pan-cslavismn é dividir a Amél'ica

tência ·e os objetivos secretos do combatendo o sentimento de uni­
uma vasta organização pari-eslava dade pan-amer íeana. Denuncia que
na América e na Europa. toram re- êsse ,plano sutil está condicionado
velados pelo ministro do Interior á criação de organísmo de coordc­
sr. Emanuel Holger perante a Câ- nação que devem funcionar sob a

mara, depois de haver feito o

his-I
fachada ostentiva de meras organi­

tórico detalhado e com provas cm zações de caráter cultural, vl1ja fi­
apoio, sobre todas as atividades dos Ilação comunista assim se disfarça,'
agentes iugoslavos no Chile. a fim de não suscitar suspeitas.
Acrescentou que o objetivo do Q ministro aduziu que os ultimes

. acontecimentos verificados no Chr-.n ___

Cabelos Brancos'
le revelaram a verdadeira finalida­
de do "comité de coordenação inter­
islavo que pretende agrupar as Ú1C­
ções de uma minoria eslava e que
exteriormente aparenta tratar- ape­
nas de fins de indole eultural".
A respeito da União Eslava-La­

tino-Americana disse que "assim
podemos adiantar que a "central"
uruguaia dêsse movimento eslavo é
conhecida sob o nome de União Rs­
lava e é dirigida pelo dr. Karaten
e por Miguel Lewscharsey, S;JUS

principais organizadores assim co­

mo pela extensão. de sua ação 30

Brasil, Chile, Paraguai e Bolivia.
Seus agentes imediatos no Brasil.

eram, no Rio de Janeir-o, Isabel Spi­
ridova, e seu mar ido, ultimamente
detidos naquela capital, devido ás
suas atividades revolucionárias. Em
São Paulo, a orgunização eslava a

cargo do-s dirigentes Sergio Shipia­
koff, Setecaret, e Santarita Leon
Doruschuk.

Sinal de velhice
A Loção B"ilhante faz yol.

ter a cár natural primitill�
'(castanha i loura, doirada ou

negra) em POUIO tempo. Não
é tintura. Não mancha e nao
luja. O nu UIIO é limpo,
faeU e agradável.

A: Loção Br,uhante extingue
AIt caspa•• o pl'urid'o. a sebor­
rhéa e t&da. as afecções po­
ra.itQl'ialll do cabelo, aêlim
eemo cambate a calvície, re­

vitalizando ai raizes capila­
res. Foi apro"ada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.

LEIAM A . REVISTA
O VALE DO ITAlAi

Como aprender a dancar
,

20. EDIÇÃO AMPLIADA
Metado de IHtmoB model'nolJ pelo
Prof. Gino Fornaciari. com 84 gra­
ficos e 220 panoll. Senhoritas 6

eavalhllil'os podnão aprender a dan­
çar em 10 diae apenall e em DUO.

propriaB CaBO!!. no princípio aem

companheiro ou camponheira. com
o moderno metado do Prof. Gino
Fornaciari, pl'o.fe.so.r de Glube Mi­
litar ào. For�a Policial do Eltado

de S. Paulo.
PREÇO o-s 35.00

Pedido. por reembolso com c ou tor :
Rua da Liherdada n , 44 -- São Paulo
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..O NOVO RADIO·FONOGRAFO:'

\
�

�., .

"

o Novo Método ZENITH de Tocar Discos'
..

com aRACO SONORO "COBRA" RADIONICO e
..

Trocador de Discos RÁPIDO-SILENCIOSO�.

Um belo conjunto, à prova de temperatura
e umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta
Internacional na extensão de 13 metros.
O Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o

roidodesagradavel de raspaduraou chiada;
faz COI)l que os discos se possam tocar cen­
tos de vezes mais.

Troca 12 discos de dez
polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas em

37i segundos cada um.

O Braço Sonoro "Co­
bra" pode se deixar
eair ou raspar nos dis­
cos, sem causar dano.

'/
, .

l O MaIor Fabr/cllllfe ".., .. Apare'" RIIIdÍÔIJI_ &clrnlv_... h.
�,

Distribuidor Exclusivo Z.
Rua Felipe Schmidt, 34. Caixa Postal

Florianopólis. - Santo Catorina

s. BATrISTOTT!
173.

.,
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.,.

�-.y.

f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nos e�!�"b'������C�?�l"�r""�,f�í�t"���: "que lhe Ass im fa lou••.
são obrigados a mcclila r, deles são I venha trazer um a ventureiro de tinto da cooperação e tão só-
levados a parttcipar, Dara eles se geuio. t IContinua O ESTADO ieeen:

men e ,por e a.

• do distribuições de valioeos 11'-
.vêm Lentados a Pl'OCLU',II' ou escolher' A Jelícidade abandona os cora- Vale lembrar aqui, como nos:�, soluções. ções vasios. Crece e se expande em mostrou Dickens na "Sociabi-

;''3'1'0&, inclusive romances mo- Á I'
-

'd I h I I' f t�
- n cone içao gregar ra o iomorn, harmonia e ' e eza quanc o r. ru o lidade entre os anlrnais ", que, '"dernos, entre as pessoas que sua necessidade de ajuda mútua. as da paz íní eríor, que só é dada ao até os brutos se entendem e se

.,.!;�nstam de seu cadastro

so-, com�eli,çõ:s que derivam ([,I "1,11 homem que recebe da sociedade a ajudam, a exemplo dos bisões.cial. convrvencia em sociedade, ludo isto réplica .iusta daquilo que lhe deu. selvagens da India, para com-
�s pessoas q�e ainda não cortvergiu para o aparecimento, que enche sua vida com um ideal preendermos que a resistência:.ha,am

. preenchido o c.oupon d-ntro do grupo, de poderes reg'uiJ-' que pode ser de lodos os homens. de alguns desavisados é inútil
,�que cJ_Iarlamente pUblIcamo,s dores, orà usurpados pelai' mais nu- porque todas as i'eligigões o rati- ante o movimento social que\l'P.oderao faze-I'!, agora, habi- duzes, ora entregues aos mais capa- ficam. porque toda a filosofia 1)0· empolga todos os povos cris­,11.tando-se, aSSIm, a concorre- zcs. litica diz que é seu, o ideal do bem tãos, católicos, ortodoxos ou
.r.trli!t:n a tã? interesserite inicia: Ta,is poderes. cuja comp lexi.lnde I comum. protestantes, de que nos dão
"t,�a reeliznda sob o er=: cresce paralélamenLe á cio me io SP- As exigencias que uma nomuni- prova as palavras flamantes do
,':-"uo da LIVRARIA ROS�, a

i cial que os gerou, consütucm o go- dado formúla em vista do hem co- padre Riquet na catedral deK'fJeodoro n. 3�,* ;:esta Cepitnl.
I vemo. '. � mum, variam a.mpla�ente com -cir- Notre Dame, em Paris, pregan-

,., o •• " •••••• •••• ;,. � ••••••

Nas nações em qne o povo parti- cunstancias que mudam sem ces- do a nova ordem social baseá-
SRA. ,EDI'rE DEN'rICE cipa destes poderes existe o que se sar, Não tosse urna comunidaclfl! da na assistência mútua de ri-

J�INHARES chama democracta. orgnnismo vivo, afirmações em; cos e pobres, nessa possível li- E,wola IndustrJ"al'Transcorre hOje. o ani:-r�rsár�o Quando se dá o caso de um povo contato que, se ás vezes se comple- mitação ao exagêro dos lucros lJU
r

.da exma. sra, d. Edite DentlC.e Ll- culto c consciente cio seu papel tam, muitas outras se' entre-; exorbitantes 'da ostentação de Recebemos e agradecemos a se�
::.n.Ílares, esposa do sr. Jayme Linha- rge 1 . d I I

1 I b
.

'
.

d guínte comunicação:
-rcs superintendente da Empresa S11.' .11 e 81'

•
esenvo vem, no

seUl
c tocam. naba os ínconcíentes e as Sr. Diretor do jornal "O :88TA-

de 'N'ilVegação Hoepcke. í seio, correntes de idéias quanto á Foi o esquecimento desta verda- vaidades mórbidas do matería- DO".
A distinta aniv�rsariante, que. m�lhol' m.aneira de conduzir as ele simples que fez a ruina, do es- Iísmo.íno intuito, de se corrigi- Tenho a subida honra de levar

",c�nta c0l!" 'Ya�to clrcyJo de ,rela- coisas públicas. São estas correntes tado liberal, que encheu a sua his- rem de uma vez por tôdas.: sob ao'-eonhecimento de v. s., que em

�,::CO,;;'eea�da"" .sera hoje muito )lOmena- qUa,ndo se organizam no sentido de! tõria de paginas vergonhosas. a ban,deí ra de Cristo imortal, data de 28 do corrente, foi eleita e
"" empossada a nova diretoria dessa,,

* '

t oxorcer os J)odel'es públicos, que O estado liberal ignorou a C011- as injustiças sociais, que tan- Associação, para o período social
, CARLOS LEISNER se denominam [partidos polil.ieos.j diçâo humana. to separam os homens. 1947-48. que ficou assim constitui-

Comemora seu natalício, ama-\ somas atuantes de opiniões coin- i ' Desvirtuou as conquistas maio- i Convidemos, meu caro reda- da:
'nhá, o sr.. Carlos Leisner, que dU-jl cídeut es. Coincidentes na sua PS-, res da. razão e da técnica, permitin- tor, êsses cidadãos 'a subirem Presidente - Antônio Pereira

'!:Ol��'g'������ daal1°rIrmexerCceH1100pcCakr- sencia, emhora sujeitas a variações: do que o homem fosse explorado conosco um dos' morros da c'i- Gl�l����esidente Sezefredo.0 a. e e. I
d

' I I} A .,. , .

I d d l'd tCidadão de destacadas virtudes,: e .grau. ! ,pe o 1omem. SSlSclU 1l11!paSSlVe a e; que repousa' p aCI amen e Blaschke.
vrlesfruta de largo conceito nos I Em dados mOIllt'ntos o povo é, a monQ.:polização por um grupo. dos na planície, para juntos sur- l° Secretário
'nossos ?l�ios' comerct§lis' e sociais: ehamado a deeidir sobre quem deve' proveitos ,da maqui,na. Lant;ou, nos preendermos a :vida de um ca- Dias.
�que hOJ� se apressarao a. levar- � exereer os poderes públicos iRta (\ espíriLos cond'llsão e descrença e s-ebre expôsto aos ventos () on-

2° Secretário - Elisa Faustino
lhe efUSivas provas de estIma e'

'

. _ "!, '

'

.
da Silva.

�a[eto, ás quais nos associamos. i sobre qLlaIs :padl'oefl deverão rege-; comprometeu com Isto a verdadel- de a fome, a doença e o desalell- l° Tesoureiro - .João Heleodoro
·

110:
São as eleí�õe,S. Ira demoeracia. to parecem ter guarida, depois Ferreira.

FAZEM ANOS DIA 2: Eis a democt'ê1eia na SlUl 'beleza A verdadeiru delllocracia reo.o- tentemos psicologicamnte aus- 2° Tesoureiro ,- Ari da Cun,ha

fis��·t'��o�.a�� p.Ul_isséa 'Deixeira,

18in�'\la. , . rnhece as, limita�ões da natme�a c�ltal'-�he.,o sen�hnneto, e a ra- OCt��r do Departamento de As-
Sr. Bento Oliveira. Tabelião. Na,o e esta, e\'ld'enLl'men!e. a humana. Sabe qu'Ü os homens nao zao. Nao e possIveI, convenha- sisténcia Social, Juridica e Econô-
Mel�ina MaTia Aúxiliadora AI-I no�ga sitllaç,ão, I pódem ser deixados inteiramente mos. a um coração que pul.sa e mie? - Dr. Waldir Buseh.

'ves, fIlha d? .sr. Agenor. Manoel
I

Entre nós os pari idos politicos lin-cs na soluç:ão dos seus confli- a um cérebro que pensa SImu- Diretor cio Depart�n:et;lto de Cu�­,Alves, Ar-qUlvlsta do G@bmete elo, não nas(',pr::};)n do povo' ol'lg1lla-' to,. Tem IplasUcidacle lem \'ida lar indiferentismo ou repúdio tura Intelect�al e Artlshca - Alll-
<-Governador. I.' .

"

'_ ,.', • ," hal Nunes PIres.
..Srita. Angela Grams, profa. de ram-se em ccrebl'()s oe ellte que ['('eua e a.vança lia cuncessao ele lt- dlante dos quadro.s de misena e Diretor do Departamento de p?o-

Educação física em São José. 11'E'f!eLiTam as aSpiI'a(;Õe� que, no berdades. dór. O nosso conVIdado, por cer- paganda - Lázaro Chanes.
,Sra. Argentina Ramos Caldeira momento. empolgavam os intelec-: Sua plas1 icid.adc. chega, por Ve- to terá uma dessas Bxplosões, Diretor do Departamento de Jo-

,doe Andr�de, vluva do dr. Fernan- ta is daqui ou dali. ! zes a admitir' a violencia. re�alcadas, procurando culpar I gos e .Recr?ações - Moacir Ben-
"do Calde11'a de Andrade. t, " ,

' "

1
venuttl.

,

,

'
'"

, I 'E�qL1?ceu-se totalmenLe qlle :1 a, daria do Teniplo. Violencia contra a�guem ou alg�ma cous�, o ��- l?Íl�etol' do Departamento ele'
FiUI.;EM ANOS DIA 3: ! massa JIlculta, 'da wILma possum- Violencia do ju.,to, violel1cia de verno por exemplo, da mfellcl- Saude - Dr. �auro Daura.
Dr. Acacio .Mo�'eira !<'ilho, ad- ,do :l'flenaS p j·ns! eumcnto alfl1beto Cristo contra o v,endilhão, na"esca- dade de t�nta gente. E, no �n- .Conselho FIscal

:- Dr. ,Orlal;dovogado em Jomvllle. (p, muitas vezes. 11em isto. podia aqueleS' que acumulam como su- tanto, faCIlmente se prova que F�lomel�o., Dr. Lamo Dama e I e-
Srl'ta Svlvl'a'A'ne'll'a Cal'l"el'ro da .

'
. ' ,.

d it' cIpa dro BatIsta dos Santos.
, c.. 1,.' L �lmular uma ('scolha, nunca parh- PPi'J"JUO o e��5efl('iai. ele que priva- a mISerIa e mu ' os e por u S d

-

'Cunha Proj'a CatedratIca da Aca-. '

,

. . ' . ,
. au açoes .

• _1 .' 'l C' , . 'mpal' de um gOYflr110 CU lil orlCnta- rum seu pl'oximo. Violencia contra exclUSIva da egolatrIa de um Nilo Jacques Dias.......emm c e om-el'ClO. '
' .

.

. .

Estudante Oduvaldo Machado, 0<10 não estaya em condições de aqueles que n50 Ilesitani em pec- pequeno gl'UPO de materIalIstas la Secretário
"filho do sr. Manoel Florentino avaliar. I mitie que se transforme em desi- contumazes, qUe se locupletam
M<'!;chado, ColetOl:'. em Imbituba. I t um ver,dade qu(' nãO, póde ser lusão a criança que fôea uma es- com lucros ilícitos e vivem da Telefone para:Sr. ,Eclmundo Simone.

ob�eurecjdil, porque implica em perança. Violencia contra aq,ueles desgraça dos seus semelhantes,
Senhürita.! ' i eOllse-quencias importantes, ,que' 0\.1S<1m penetrar ppla força nes- julgando-se onipotentes e, por 1 6 1 7
A última creação em refrige-' A pal'fici'pação ,da povo no go-' te circulo sagrado, onde a pessoa é isso, mesmo, impiedosos: . .-� ••rei prontamente atendido _

:':rante é o guaraná KNOT'. ,verno. para existir, exige 11m vo- soberana. Onde a pessoa elége a Ja que o nobre artIculIsta tran.perte de .uall çargo •.
EM GARRAFAS GRANDES. tante aplo a escolhel' enLre as di- filosofia que sati:faz sua razão, ad- pede sugestões a serem enca-

Seja modern x" G' '1

Preferindo-o está acompa- ferentes opiniõP8 que se estendem mira a arte que exalta seus senli- minhaelas 'á AÇÃO SOCIAL CA-
KNDT

o, ; IJa �arana;"'inhando a moela. ,a sua frente, exige J)ois educação menLos escolhe o Deus ante o qual TARINENSE, envio-Ihe por em garra a gran e.

,'. ' • I polilíca. I irá a.j;�lbar, seu ü�.termédio a q�anti� de dez
A C�mo n�-militante de assis-

fHmlssora Mundial ! Numa situação como a nossa o Esle circulo traça as fronteiras cruzeI;os. (economIa feIta com ��nCIa sOCI.aI ofereço-me, desd_e,
_ .' jl1ar!idO !l)oliUco é o orgão indicado do estado democl'aLica. Sua p,ene- a renunCIa de Aquatro �aços de Ja, para ajudar' nos. trabalhos,:tlbanesa para levar .avan!.e tal educação' e,' l.ração.pelo gov,erno é a negação da cigarros no mes �n�enor) para d� _:eparo ou melhol'Ja das ,con-

o , • !
�p. não o .faz, falta ao deve\' maior democracia, é o estado totalitario. que, por SUbsc:I�ao �opular ?IÇ?�S de�sas cho�as que, so por

,

HOle, as 9, h,oras, no C��e qL1e a nossa realidade lhe impõe, I i'l'lediLem os senI101'e8' ouvintes aber�,a no prestIgIOSO O Es- IrrISaO, amda eXI�t�I? nos cha-
NRoxv, havefa ,uma reuma;:, ,Ao ,padido po1itico cwbe ainda sabr,e çsf.es eonceitos ,) foemulein tado ,se promova o reparo do.s mados centros cI:Ihzad.os,. �o­.de todas. as pessoas_que qusz- evitar que povo e governo se i50- as l'égras ,que os farão f'llCo:1[l'ar cas�bres d�s mor:os, como pn- mo a lembrar a VIda pnmlt1Va
,'1"�m �e znteressar p'e�a �fga-ll('rn" lerminudas que foram as elei: os verdadeiros demOCl'fll.1s, o;; qua.is melrO serVIço sOCla� a ser pres- das .cayernas. . .>.nlz�çao de um �oml�e p�? ,ções, Dey,e ser fi conCl'eLização, o rlL1.r:i,_; seus voto'. tado pela. nova SOCIedade que AI fICa, mBU caro JornalIsta,
,..EmIssora Mqndlal LIbanesa, I agente vigilante das relações en-, ,Lembl'em-se que democra,;j" não tem por fito proporcionar o um "remendo", ao menos, ás

.

tre aqueles dois pólos do Estado.' se resume em trato a.favel, em 301'- maior bem coletivo, devendo a suas generosas idéias de coope..

Ró a,ssim se evital'á o es.pebáculo riso corrdescendenle, em caloroso campanha ser orientada no ração social.
desmoralizantc de uma democraeia wperlo de mão, em afetuoso abr,!- s-entido de angariar também o Abraços do patricio e admi ...

[)3l'oxistica, esLuante de vigor em ço, em paIa;vras mfll1Sas e cheias material necessár,io ao fim em. radar
\'C'<lperas e dias de eleioões, súbitá- de ;promessas, em Lantas outras \'1'- vista. •

menLe mórta num colapso, quandO lhas crilalizal'ões dos g,estos () da -----------------�-----------

na ultima urna desaparece � llHi-
I
fala:

.

mo dos 'vótos.
, I Acompanhem a,q\.lCl'es que pro�

,

Segundo deterlllina�ão �o �Iini�; Ha outro 11l'Ü'blerna que o parti- metem uma participação vjg'oro�a
>tl:? d,o .'l'l:abdalho, amafl1�t<l, ]dm I?' do ,politico deve enfl'entar. ,na cor"reb.tc da vida, e tenham a
nU6 t' feria 0, para e el o (as eIS

, .' !
'

trabalhistas. I
E de amblto unJversal. coragem de reconhecer que esta

'-.... -..- -
..-_-..- - -................... É o .problema de uma humanida- partiei,pação exige de todos, não s:óARNOLDO .sUARE,z CUNEO ,ele. que, passados vintes séculos, dos governantes, trabalho, honestJ-Clínica Odontologia
NOTURNA SE'llS ideais es.goLados, repéLe a per- e1aele, eficiência, responsabilidade.

Das 18 ás 22 horas, com hora gllnta de Pilatos a Cristo: mas o ,86bH) êst·es qualro pilares os ho-
, mareada, a cargo de abalizado pro- que é a verdade? mens do nosso passado construiran1
fissÍonal

I ,[\finada pela lnispria, ;perplexa nossa Santa Cat'arina. Gustavo ni-
Rua Arcipreste Paiva 17

ante tanto sofrimento, no coração ehard, Lauro l\1ucller, Pereira Oli-
" I

a noslalgia de um ideal, na razão veira, Vidal namos, Feli[le Schmidt
,Iosé Caldeira de Andrada o lemor de uma desilusão, a lmma- HeI'cilio Ll1z, Buleão Viana. Homens

e Senhora nidade dos nossos dias f6g,p aos que acert,aram, erraram, divergi-
----

I! compromissos. Ó'pt.a por uma vida ram, lutaram, ,e por fim, porque mos e [.1'1110'5 Aderbal namos d::l
em disponjbilidade. SólJe. com os houve na sua vida certa dóse de Silva. (' muitoi' outros havemos ele

cultos, para as regiões frias da iro- gTandpza. penetraram juntos na ler, plasmados nos ideais da social
l1ia e do cinismo. Fica com os sim- gratidão cio seu povo. democracia.
pIes na Iplanicie tristonha da apa- Temos aJqneles que os estão se- (,Alocução do dr. Artur PeI'eira ,e

Itia e do conformismo, onde poderá guindo, no sen amor por sua terra Oliveira, na Hora pessedista, a 31-
aceitaI' a primeira SOlllç:ão charla- e por seu povo. Temos Nerêu Ra-110-47).

I I

e'A CATARINEHSl
OE T�ANSPORTE'S AÉREOS LTDA

:_Não é feriado

M&LESTlAS ou CEREBRU
E DOS NERVOS
Não se tem um conheeímeate
tão completo das doenças do
cérebro como as restantes de­
enças de outros orgãos.
Sabido que a vida intelectual
está situada no cerebro e suas.
vias nervosas - e que só po­
de ser normal quando o cere-

bro: está são.·
..'

Cerebro forte e lucido só com;

For.!T-FosfaJos
'Juice dt MEMOm e SIStEMA RfRVOSO

Produto 1141 lóbOratório ela

IEPAnu N. S. DA PUHA
Mal_ tl6Claudmes* eaere_:

-

CaIxa PlKtal 3._ • RIo

Nilo Jacques

Voluntário

----_ .._--_......----,__
... -

participl1m aos parentes
e pesl>ôas amigas o nas­

cimento de seu filho
FERNANDO, ocorrido à

27 dó corrente.

Fpalis., 27jX/47.

Seja um élo a mais na ca�

deira que ha de unir eSlorçlos
em favor dos que, sofrem.
Você não pode, .sem p1'evio

exame, c�nhecer os vell'dade:i-
1'0.8 nece�s,itados entre os que
lhe estendem a mão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PAI1ACIO DO GOV1l:RNO
o sr

.. Governador do Estado- a-ecebeu
os seguintes telegramas:
Floria11ópolis, 28 - Em nome do Clu­

:b� dos F'unclonártos Públlcos Civis, peçoventa enviar a v. excía, digno chefe do'
'P?dcl' 'eK<>cutivo 'em nossa terr-a, nossos
smceros <c:umprhnentos e co:ngl'atuLaçõe�no m.offi;'!nto da cornernor-açáo do Diu. dJ
Flmclo:,1.H·IO, Pú:bUco Civil. RespeitosasóSal1daçoes. Adolfo ,Biltencourt da Silvei.
ra, presldenbe. .

Blumenau, .28 - Comeh1'OraoJ1d�sc nes­ta data o DIa do Funcionário Público,
<Iuer? . e� nome dos funçlOlláris públicos
iIl1�lm,clp,alS de Blume.nau, e no meu pró­pUa, congratular-me cem v. excía. aproov:l�al1�O o ensejo par-a ,:reiterar nossos
n,'UlS smceros voto" de saúde ·e prospert­�ades .semp!1e cN,:scentes ao mandato dev, excia

.. no governo do EstadiQ dé San.�a Catarina. Bruno Hiklebrand "refeitom<termo. " .>'

Itajaí, 28' - O fUlieionalismo ])úblic��eder:al" estadual e munici.pal de Il,ajai,. DlO-1Ineun'ido ,�m� comemoração ao dia do ser-I
....;:;;.;..:.:....----.-----------------------------------------

v]dor. rpubhco, apresentam a v excla

Ei������ll���i��á��õ���i�{?$��� Empresas baDcariaslDeien�dOS da "ça-D' e rat�rlnense R'Mno'sv. Debl'rL�indo
. Q�lI1tanllha, oapttão 0'0 Pôr-to: Jú. d

I 9uU II ii �." II , ��;Jf\Y�1 • r
���I;:l:��i�ir�,svJ�g� S:���p��� ��y��� �l:� processa as '. A. A�ã.o Socia!l Ca�,rinense, ?8Jl'a boa �;xecuvão de S€U pl�� de

'-
�.. _', �

nOJud, TeJl�e-'Ta de .Me�o. Dâl:io Garcia, Ar- aSSISWu.Cra ao verdadeiro necessttado, precisa em cada quarteirão de 1iisdo-s PrOVOcaI!a1a.. o 0,8 de Olrveíra, Joao Amaral So- -- '. .. W'ibrmho, tEdeImiro ReMlo, Eurico K'I"o. W h' t ')1 (U P)
nossa cidade, de um ou uma representamte, no rmrnmo, podendo cada

l<.
- •

•

lbel'.,[-!arl'Y Corrêa, Val�emal' Ern, José
as mg on, i). •• quarteirâo ter até cinco .represe.ntantes. � fi'

.

th I'
�

Juhao Machado, F'raneisco de Oliveir O governo anunciou ter pro- � auras en �
Ramos, Jo�é Sique-!_ra, I:a�H'o Sflva, Cé� • ' d 17

.

'b '

_
,

Desejcndo o prezado leitor OÚ, leitora colaoorar em tão grandiosa]
,

.. ,�, " ...
�� 1�ã�11����, t:!T\�et�7� fuI{;;n'���� c�ssa ? .em��esas T .a�ca. obra, dê hoje mesmo a sua adesão por intermédio dês-te jornal ou da'. s., �.� ,

Ba uer, A:. Lopes Filho, Arnaldo ;on zo.
nas e mversioms ;as.!10' aiorqui Rádio Guarudá,

,� '"
,

�haeh, AAI1j�ndlio Rocha Andrade, Alberto Ro- nas e a "Associação Norte- PeS"O'lS 'qll'" J·.5 se inscreveram:

r'f}."'IIí'
!NAO DEIXE QUE O EI'-'

.

nora p, Alfredo Fóes, Aa-mando de A .' . d B
.

I
'" c '

v " . , .... , '
•

. �1fI "ESSO DE TRABALU'ftI'·.A.mor!l�, .Lr1l1eu. Nascimento, dr. José Ba- merrcana e anquerros e n-
Quarteirão n 18 � (ruas: Almirante Alvim Cr isp im Mita Av �.:::tl\'." nw:

lua Spíndoja BI.ttencourt, N�óflides Viei- versíonístas" por conspirarem
.

< • • '"

"11'
DEBILITE O SEU .Ol...fn-a Wendhausen, Otíla y,eira Braga Z� .' A , :VIauro Rarnos e F"'�,rl'aira Lima). '\: ,

,

1I-�elo, Edi. Víeíra Wendhausen, Nair da contra as leis sobre monopo-, Sl'S Bento ."'.... lido Vi€'�ra e Heitor Faria .

'

.

�
. GANISMO, PORQUE.

:Silva, El'otiides Amarat .Ierme, Leonor de l' A _
." I ti"" "''''õC ',.

•

---

CANSAPO PHYS,....íSousa N�ves, EI'Vl1'!l- Andrade, Maria !sa-
lOS" c?Sa lile pI lllClpa men e! Qua!r-leirão n. 4 _ (ruas: F,elilpe SchmidL Pedl'o Ivo, Se,te de

se-,
I li' '" [ibel �anl1'ho, Lubelia Melo Dutra, JoSé as refendas empresas de terem. "

' .

.' E INTELLECTUAL ti!
R!'beu'O da Luz Amélia Areão Maia '... _

. lem.bro ·e Cons'ellhelrO -Maf·ra). .

'. rR
I

Francisca Silva Pires, Maria Dutra Go: restringIdo sem razao e mono-! ,c'l'a SlelJ·ta Gar....t·a fi SI' Sid'nei, No"eti <
,,,' LEVARA'. FATAlM�-florr.es, Leonora Santos Rondelli Antônio l' dO'" d 1 I I,:) <. '- v '-'.,' L. V •

tE1: NEURASTHENlI.I.eabupi, Benta Snva Palul11bo.'Ruth Sou_
po dl�a O O lleb�Cl_o e va toreIs, I Qllarlpirão Jl. 25 _ (rlUls: BlUilIl'8nau, pra1;a Et,e.!v.i,na Luz, rua Fer-

'

, �.

sa, Jaura Yeiga, Orlal1Jdina Fonseca Mau- Ine lantes restrlCoeS, con 1'0 e " '. . -

I
_

. "l.
�'i!1a Rocha, Irma Kowalewski, 'Eronice Pe.. f'

-

d
�

d'
- i l'eira Lmla C Avemda Mauro Ra;mos). - Quartel.mo> n. 26 - {rua rmao r '

r�,ra, Osya.lda 8i.I)':a, l\:1aria Conceição Re-',
e Ixaçao .e preços. e con :çoes JoaauilTI Ave.nid>a Mauro Ramo:s ,e rua Ril() Grande do. Sul) : ()s primeiros syrilptomas .f

i:>el�, Q{a�'iI;a FelJO .I:.Jnhal'es, Cacilda de sob as quaIS expedIram açoes. I .'
" . !!leurasthenia são geralmente afl,ASSIS P'hlllPPS, Agllra BaHarud,'Antônia. ,_ I Sl'ta. Muna Enrllque.ta D'Avlla.

Backo, Antonieta Silva, Mal',garida Maia.1 ,AfIrma-Se na aC].lsaçao quel S c"''''''TLiA M"CEDO SIMÕES insomnia, pesadelos, irritabíli-:
Senta ,de Sousa, !olanda Laurindo Ardi· d t

.

d d 10
n"(l. ,,0(, 'I ..

dA d bgó, Abigail Camargo Rebêlo, HormínJa
unan e ?:n;J. peno o e

anosl Quatro quarl,eirõeE; 00mpreendíd-os enlre as ruas: Marechal Gui- dade, ores 'e ca eça e

.nec"tV�eira Tolientino, IOnadir da Silva Tectoeo, I as refendas 17 empresas ad- ll1e1'111o, Deodoro, TLe. Silveira e Arei.pesDe paiva. vosismo. Ao sentir' quaesque6 .

iDlva Vlell'a .AJbral1Jtes, Carlos Tedeo OI:· .•

t
-

1 St ETEI TrINA l\'ELLO '

'·and·o. R!ebêlo,. Paulo Antônio Cirilo' Du_1 mIUIS raram novas açoes pe o
. . _ a.. � v, 1. destas manifestações previrut'.1o

itra, MaTia Lígia de. Sousa, João

lI1a-Châ'l valor de 14.350 milhões de dó- DnlS quurl-plroes, compr,eendldos

en, tre, �s ruas H. Luz, Fernando
$e contra as suas conseq.uen-\<lo, Jose Darcy da SIlva, José Cirilo Silo

1
.

69 (]7 d Machado, General BJt'encourt, e Saldanha Marmho. f
va, Gilda Silva e Bel'à1mxiino Silva. ares, ou seJa, com 70 os Snra, MARIA 'COSTA SOUZA� das. Trate-se imJ?edia.tam�n.. t• • • • • • • • • • •• •••••• • •••••••

1 valore,s tramitados por inter- Quariei5.0 compreendido 'erj-tre huas Anita Garibaldi, F. Machado, te, .com',um remedlo de ·effeltc.,
�ão receie

, e� .com1?rar, médio dp Sindicato de

InverSio-1
General DittencouJ't e Av, H. llu�., <

' lPositivo e immediato. Nãett
açoes do "Colc2'lo BarrIga- nistas, Na acusação exorta-se . _

Snra
..AGNESE .FAR'(-CO .

Tlc. SiI- Itomê Glrogas perigosas. Vigonal!
Varde" por ql1e ésta o"g'anl· - i O'

' QuariJElu'ao das ruas FelIpe Schmldt. Gerommo CoeIno, .�
o remedl'o l'ndicado par-'

_.

.. za 10 ",overno para que rompa o w�iI'a e Alvaro de Carvalho. lC"'k

��o esta sendo zelada por ver-- monopólio e acabe com as res- SR. MANOEL FEIJó .qualquer caso de neurasthenia.í4ladeiros idealistas. j trições por este imposto.
'

Av. Mauro R.amos - rua Silveira de Sousa - rua Campos No- Vigonal revigora o organisma.. r
Vos - rua Lagps. ,restituindo ao fràco as força.,(,'_.�"" . . STA·. CARMEN HAHBOSA '

Ruas: Visconde de Ouro Pr.eto _ Anila Garibaldi _ Fernando lPerdidas e a energia dajuven ...

Machado e Av. Hcrcího Luz. !t_l.l.de ás ,pessôas exhauridM...

SRTA. EDY'LUZ E SR, CAMPOLINO ALVES r
..

Ruas: Deodoro - Tte. Silveira. - Vidal Ramos - Je,y.)nimo Coelho.
SR. LEODEGÁlUO BONSON

Ruas: Felipe SchmidL - Largo Fagundes - Tte. Silveira - Álvaro
de Carvalho.

I
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LATA AZUL

poro
_ 'medioto

·'·'-\1
TradicionalEiRO

õ base de p\R

Pelverizcdo nas paredes, tetos etc., deixa
uma camada mortífera oara os insetos.

Pulverizado no ambiente,
Mato instantâneamente.

ÇF(\(
i''I!.,

.\

pr/IISf(.' 'llLI/SlJt. �#H;s'
,(Idrílobi'1?It?!éstIIjé?re/?!eC

De acordo com os imperativos da
razão, da ciênCia e do' bom senso:

RADIOS
5, 6, 7 9 8 valvulalil para
Luz, Pilha e Accumuiador.
Peça catalogo sraus:
Preços lIem concorrancia,
A V A -- . importadora
São' Paulo, C, POlltal, 4063 .

N. o 1:' Regras abundantes, pro­
longados, repetidas, hemorragias
e suas consequências.
N.o 2: Falto de regras, regro.,
atrazadas suspensas, deminuidos
e suas consequências.

,

LATA AMARELA

............... .. ..
.

� ; VAUMART

NTER�AMERICANA

Relojoaria Progre·sso
de JUGEND & FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO D·E
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por c�rta ou telegr-ama e pegue
116mente quando receber.

·i

N. 3 Cr$ 180.00 N, 4 Cr$ 220,00
M'arca Condor

Fabricação italiana Caixa de niqueI, fabricação
Italiana

Caixa de niqueI Altura 9 cm.

N 4 A Cr$ 240.00
Altura 16 cm. O mesmo com repetição

NOI.OII re16g'ioill taO C:companhado. do. r8S1pectivol certificados
de garantia.

PEÇAM·NOS QATALOGOS - ENVIAMOSGRATIS
JUc._;'NO _ !1: FILH9�"�

Curitíbo. •• Praça Tiradentell, 26C·· Paraná

,fORTIFICA E DÁ SAÚne
i�4.IP,;g.,AWI8 ... fUJJ.M • $. Paul.

A..sieróide & Cia� Ltda.
RUA TRAJANO, 33-(sobrado)

O ESCRITóRIO ASTBRóIDE & Cia. LLda., intermediário.-Ia

Empr.eza Comercial R. Gros,setnba�ker S. A., com ·escritório no Rio
àe Jan<e.iro, e:ncal'rega-s,e de compras de quaisquer a.rtigos, naquela
pra,oa - cimento, ferro, cano,s galvanizados, P,llIEmS etc.

Trate das· vias' !
A. r��!���t���.�w...1
Cronicos ou Aguda.} • •• f
suas manifellta§õ.. (To..e�, t

Rouquidão, Catarros, etc...). [
a.sim como M GRIl E 3, .ão f
moles:tiol que atoCGm o

opa-Iralho respiratorio • devem
lIer tratadas com um médio

'.comento energico q\l8 com­
bata o mal, evitando com­

plicações graves. O SATOStN i
contendo elementol anti••• -

ftiCOB, peitorais, tonico•• recal­
cificante.. e modificodore. do

organismo é o remedio f
indicado. (

Procure hoje o seu t
Vidro de SATOSIN I
nas bôas farmacléls �

e Ü f ogariàS. 1
Í'
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'oCUlI1J>RJi\IENTOS PELA CRV\ÇAO DA
BENEPIC'f:NCIA DOS PROFESSORES
O sr..Governador do Estado recebell

'os seguintes telegramas:
.}oa�'aba, 2'7 - T'en'ho a. grande honra

,,� satisfação de apresentar a v. excía .. em
meu nome 'e no das professoras d'êste
.:�rt.lJpo eS?Olar, os nossos expressivos agra­
,·<:Wcimentos pela assinatura pelo seu pro­
"�-:e-cto e fecundo govêrrio, da .lei que ins­
. tltuJU a cr-iação da Beneficência dos pro­
,ressores catarinerises. Respeítosamento
'�llmprimenta-o, Lázaro de Paula Ferraz
..rnl·etor do grupo escolar.

'

Italõpotts, 2'7 - Em nome das prores­
.:.sor�s municipais, congru tulo-me com v.
-excra. pela assinatura do decreto n. 101.
Saudações. Alexandre Morell. 'Prefeito.

Campo Al'egre, 28 - Congratulamo-nos
-coin o ilustre governador- pela assinatura
d-o decreto cento � um que aprova '0 e8-
.ltatuto da -Beneficência dos professores de
:.�ta .. Catari:na: Respeitosas saudações.
.iErmcllnda Bianc'hirri, Anita IT'..al'gul'«
:C�ba�, Beatriz Dcmíngos da Silva, Dilza
.S�lV'€1ra, Mana José Duarte Silva, Elc�
-Cubas Duarte e· Deolinda Bartsch, do

. 'grupo eS001ar "Lebon RéO'ls".

,��:�r���;;�i:él:�:;�����ffl���iJE���' GSe�h'oVrEdeRt'dNa.d'AepNr�crl'S�de:! Ataradecimento e m.issa. Contra o c.amhio:RJespeltosas saudações. José Côrte, inspe-" <.... ,.,.,� negrotor escoíar.
uma gov'ern""nt!' de bôa con-] Mar�a Lisbôa Bresighellí e suas filhas .Romilda e S.ôI.l1a. B�atr.lz,rtajaí, 25 - Agrad'ecendo a assinatura .. -

, -'

do decreto ·1-01, a direção e docência do duta, cue saiba eosinhar re gu-' convicla�n. os pa.rente e pessoas d� suas l'el.aço.es para a.sslst�ell1 a mis- Roma., 1 (U. P.). - Oito-
g,rupo escolar "Professora JúHa Miranda.... \

I
.

d 1 brars
.

t f d 4 d t t t t noC'

-de Sousa", congratulam-se com o Hustre l.armente. para tomar o encargo sa de setímo la que. se ce e rara na proxima e

..

rça- .eira, la e no- cen as e se eu a e 01'0 pessoas

f���:;2"'dor. Edy Vieira Wendhausen, di- de sua casa e a direção de vembro, ás 7 horas, na Catedral Metropolitana, em intenção. á alma foram denunciadaiS ás autorida�
Blllmenall, 25 _ A direÇ!ão e professo- serviços de moças que já estão. de seu saudo.so �spôso e pai, UBALDO BRESIGHELLI. des judiciárias e 122 pessoas.

.lI'es do gntpo escolar modêlo "Ped!ro II" tr�ba-lhando. I Desde já, manifestéill1J seus profundos agrad.ecim�mtos a todos que foram pn�sa's, no periodo com-
:epreocmt.am a 'V. RKcia. calorosos aga-ude- '"

cU}Jentos pela aS$ll1atura d{) decreto da Tratar das ] 6 às 20 hora S

I
comparecerem a este ato. de fé.. preendido\entre os dias pri-

.-<>.Cl;taçãO ela. Beneficêlllcia dos pro-iOe'ssol'es. - -

tZU!lell<a Mansani, direbora. Rue Silva Jardim 19\. Agradecem penhor·ada, tambem, ao� que lenviaram flô!"es, cartoes meiro e Ade� do corren e, como

.

e telegramas e aoompanharam o enterro. consequencla de vastas opera�
Manifestam, ainda, de publico, seus agradecimentos ao pr. Paulo. ções reaIlzadas para a repres"

Fontes, á Dine.ção. do. ''''Hospital Nerêu �mos"" ás Irmãs e enfermei- são do mercado negro.
ras daquele estabelecimento hospitalar, bem como ao·s Drs. Aderbal Durante o mesmo periodo
Ramos da Silva e Rubens de Arruda Ramos, pela assistência e esfo.r- foram apreendidas trezentas
ç'os prestados duranue a -enfermidade. tonela:das, aproximadamente,

de mercadorias alimentares.

d;����? "�"b�'�� I..o GOVERNiA<DQR RESOLVE
Nomeal':.

I
_ iDe acôrdo com o art. 15, item IV, do .

decreto-Iai m, 57-2, de 28 de outubro

1de 1941:
.

. Zen-o Barbosa da Silva para exe'rcer,
\<", . 'inbel'inamente, o cargo da classe H da

.cm·reira- de Oflcla h Admmístratjvo, de

Quadro Úl1'ico do Estado, vago em virtu­
-de u,," exoneração de Roberto Cláudio
é'Paiva Quint, ,_:lara ter -exerctcío rio Te­

souro do Estado.
Exonerar:

ifl.oberto Clãudío Padva Qu lnt do cargo
em classe H da carreira d'e Oficial Admí­

:nistrativo, do Qua\)il'o, único do !Estado,
-que ocupa íruter inamente.

Resolução de 24 de outubr-o de 1947
. O Governador, rio uso das suas atri­

'.btúç'Ões e das que lhe foram delegadas
:-:ve'lo IMinls<tl'O elo 'I'rabalho, Indústr-ia e

,,comércio, e de acôrdo com o § 20, do

..artigo 40, do decreto 11. &24, de 7 de

•maío de 1M7, r-esolve,
Dispensar, a pedido:

O SI'. 'Ivo Maes elo cargo de r'epresen­

-tante da Agricultura, na Comissão Esta­

:-dual de Preços, e para o ·qual fôra de­

·,signado em l;esoh,ção de 7 de maio de

.!larga·me...
Deixá·me grilar!

,�
),-X
//

";r,

r

Combate a tosse, (;I

:bronquite e 09 resÍria­
,d.08. João. O Xarope S:
-'eficaz no tratro.men to
,tias afecções gripais <€I

-dos vias respiratórios.
'O Xarope São Joãc'

"'1r ..........�,� l

'solta a catarro

eXl'ecto..rar
e faz

fàcilmen te.

,

ARTIGOS DA MAIS ALTA QUALIDADE POR MELHORES PREÇOS'
I
i •

f

\
1

I
,

I
I
I
I

1
i ,

i
;

·i.,

,I
)

, i
!

Para a Agricultura:
Arados, grades de disco e de dentes, cultivadores americanos, tratores especrais para hortas.
Moinhos de pedra e de disco para todos oe fins e capacidades. Máquinas e veneno para extinção
de formigas. "mpIo sortimento de tôdas as ferramentas para Iavoura, Consulte noesos preços I

I
!

(·1
I

I
,

Para a Indústria:

Tornos. paralelos e. bancadas. Máquinas para diversos fins. Completo estoque de ferramentas.
MGtores Diesel industriais, marítímos e grupos etectrogênics. Grande sortimento de canos,
material para instalações sanitárias, banheiros etc.. Utensílios e material para construções.
Fôlhas de serra parã engenho, braçais para aço e metais, circulares e de fita. Bons preços
para atacado e varejo I

Para a, família'

Artigos úteis e indispenaâveis ao equipamento de um lar moderno, como
fogões de todos os 'tipos, rádios de diversas marcas, filtros, utensílios
para cozinha, geladeiras, máquinas de costura, ferros de engomar e

outros. Seção de fazendas e artigos de. confecção ; capas para chuva.
capotes etc.; drogaria, perfumaria e um variadíssimo estoque de artigos
finos para presentes - tudo a preços convidativos j

.

Para o Transporte:
.

Pneus Gigantes Goodyear de tipos diferentes, especialmente construido�
para a natureza de cada trabalho. Câmaras de ar, mangueiras para
radiador, correias para ventilador e baterias Goodyear. Ferramentas e

macacos para qualquer capacidade.
•

CARLOS HOEPCKE S/A
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

MATRIZ: Flcrianópolia. FILIAIS: Blumenau - Joaçaba - Joinvlle • Lages -

Laguna - São Francisco do Sul - Tubarão

AGÊNCIA EM SANTOS - ESCRITÓRIO EM SÃO PAULO E CURITIBA

.****�****************************************************

AI!MADORES· - COMERCIANTES - INDUSTRIAIS
Transporte de cargas e passageiros entre os portos de Laguna e Rio de Janeiro. Fábrica de Pontas"Rita Maria"(Prci;os de ferro)

IMPORTADORES E ATACADISTAS
Produtos Químicos e Farmacêuticos - TElEGR.AMAS "HOEPCKE'Fazendas • Ferragens • Máquinas •

5

j

I'

,
,

o SERÃO
fATIGAbS OLHOS

fé emprê· em cnsa

IrERITIVO
UD"O garrafinha de

({ KM O T)

CLUBE DOZE DE AGOSTO
necessidade de acabar
um trabalho à noite,
lembre-se de que êsse
esfôrço desmasiado exi.
gido dos seus olhos
pode resultar em ver­

melhidão 'e ardência.
Ao acabar a sua

tarefa, aplique aos seus

olhos algumas gotas de
LAVOLHO.

A Diretoria do Clube DOZ;E de Agosto resolveu, a par,tir desta data,
susta'I" temporariamc;OIL'e, ã admissão de sócios ASPI:RANTillS, salvo os

mhos de SQcios.

-�_:,_� .. -

--.��������

HEMORRÓiDAS
E VARIZES

•

Essa me,elida é determinada pelo falo de o numero de seus

cindos s·e1', atualmente, muito elevado, em ['elaç',ão á exiguidade
seus salões.

Secretaria, em F1lorianó:polis, 23 de Outuibro de 1947
A DJiRETORIA

asso­

dos

Hemo-Virtus
Tenha

r
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6 o ..EBTADO- DoftUngo 2 d� Novembro de "941
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Em vista de ainda achar-se impraticavel o gramado do estádio da FCD,
foi adiado "sine-die" o prélio Bocaiuva x ftvaí, que. deveria realizar-se

ontem. Hoje, por· ser dia de finados, não haverá jogo@
.

o Atlético toma�á parte no turno final -,

Em nossa edição de terça- Como os leitores podem ver, 'turno decisivo, podendo os ati-
feira última noticiamos terem o simpático ggrêmio do sr, co�1 cionados do esporte-rei alpau­
surgido boatos de que o .valo- mandante Nilo Chaves 'I'eíxei- dír, como sempre o fizeram, as
raso Clube Atlético Catartnen- ra encontra-se firme e decídída excelentes jogadas do clube
.se iria desistir de concorrer ao a lutar até o final do Campeo- tricolor estreltense.
terceiro turno do certame ama- nato. I Sem dúvida alguma, o Cam-
dortsta da cidade, por motivos Está, portanto, afastada

.

a peonato amadorista citadino
que desconhecemos. ameaça da não participação doimuito lucrará com a. presença

A nossa reportagem ontem Clube Atlético Catarinense notdo valente esquadrão de Ivaní.
abordou· um dos membros da -- .. - -.-------- .-------.---------,--

diretoria do grêmio do ,14° B. O Caravana do Ar desistiu dec., o sr. sargento Andréllno
Natividade da Costa. nosso co- disputar'o :;-. mmolaborador, solicitando esclare-
cimentos sôbre o caso.

O turno do' certame citadino tívos que levaram o clube da

Declarou-nos o entrevistado Amadorista será' disputado pe�1
nossa Base Aérea a esse pro- com:

.nue tudo não passa de simples 10 Avai, Paula Ramos, Ftgueí- cedimento irregular, em se tra- Robert LUWERY e . . . . . . .. . .. ,

·h·'···�� Cl b Atlétí t d t d d
. -

d ta June STOREY. RITZ - ás 4, 6,30 e 8,45 oras,
boato. E fOI· logo dizendo: "O renss e

.

U e e ICO, en o an o e uma agremiaçao a -

t d desí
A.

d d d Ihores cont - 5 - ROXY - ás 7,30 horas
Clube Atlético encontra-se mui- apresen a o sua eststêncía o a e um . os me ores conjun-

C d A d
. .

t d E t d D f t ,�. GENTE FEDERAL 99 Sessões elegantesto bem preparado para novas
aravana o r, um os mais os o s a o- e a o causou, 11

f t C re t ttít 1 muít ent atí' 7/8° Episódios. Carches Coburn Tom
lutas e disputará o turno final 01' es con 01' n es ao 1 u o surpresa a Ul a g . e a .

-

<com todos os seus valores. es- de_ea_mpeão:_ ... Ign._oram.os os mo- tude do clube da a_e_ro_ll_a.'u_...t.. l.·ca. Preços: Brake e a nova revelação Be-
- - -

- Cr$ 3,00 - 2,40. verly Tyler.perando uma colocação na ta- UM ESTÁDIO

r
o valor do esporte na educação "Imp. 10 (DEZ) anos", ANOS DE TERNURA

bela que satisfaça flenamente Dos vinte e um Estados da e fortalecimento da raça? ODEON

f
Censura: _ LIVRE.

á sua numerosa torcida". União, Santa Catarina é, talvez. Não haverá. um homem que ---'- As 4%, 6112 e 8% horas No programa:
O "LEADER" PAULISTA o mais atrasado em matéria de reclame este legistimo direito

_ Sessões Elegantes _ Imagens. do Brasil n. 67 -

QUER ENF,RENTAR O futebol. dos catarínenses? ROSANGELA Coop.
FLAIUENGO Há pouco tempo, o Atlético :Haverá quem ignore que F'lo-

com: I
Atualidades Warnes Pathê

e o Paula Ramos fizeram vir, rianópolis é a única capital' que :mSTHER FERNANDEZ'

,_
Jornal.

do Rio Grande do Sul, o Fôrça possue apenas em estádio?
_ e _ Preços:

e Luz, afim de dar Intel a uma' Não haverá quem queira re- ANTÔNIO BADÚ. RITZ - ás 4 e 8,45 horas s->

série de partidas interestadu- clamar veemente u mestádio '

No Programa:
.

16'00
- 3,60.

ais. para esta juventude que tam-
1) _ O ESPORTE EM MAR- RITZ - 'ás 6,30 horas

O Fôrça e Luz cobrou nada bém á brasileira e aspira ser
CHA _ Nac. Imp. Filmes. Cr$ 6,00. .

menos de dezoito mil cruzeiros ainda mais forte para melhor 2) � FOX AIRPLAN NEwsl ROXY - ás 7,30 horas
pelas duas exibições. Os dois servir o Brasil? 29 x 82 _ Atualidades. f Cr$ 4,80 único:
jogos somaram uma renda de Centro-médio Preeos e '

17 mil cruzeiros, dando um de
Cr$ õ.oo � 3,00 - 2,00.. .mil cruzeiros ,aos dois clubes 52° ANIVERSÁRIO no FLA-
_ Ás 6% _ Cr$ 5,<?0 (úní- 140 - Nac. Imp. Filmes.

promotorjss da temnorada do MENGO) 2) _ FOX AIRPLAN NEWS.F .co .

grêmio gaucho. Rio, 10 (Via Aérea) - No "Imp. 14 anos". 29 x 82.
Porque' o nosso público fugiu sentido de festekar condigna-

_

IMPERIAL I 3) - ?AMINHO PARA A.
nestes últimos anos?

mente a.pa.ssagem do seu 520 _ As 6, 7%e 9 horas -=- I
HOLlANDA - Short.

A razão não é nada dificil de
anivesário de fundação, o C. OS MILAGRES DA FE Preeos s

explicar. R.
.. do Flamengo, por vários - OS MILAGRES DO PA-j S,r� 4-Ô,? (único).

O Estádio que temos é o mes- dos seus poderes administati- DRE: ANTÔNIO. - LIvre - Creanç�s maio-
mo de' sempre, sem nenhuma

vos, está organizando uma sé- No Programa: I res de _5 anos poderão entrar'
melhoria.

rie variada de festejos os 1) - A MARCHA DA VIDA na sessao de 6 horas:Um único estádio que serve
quais estão incluídos todos s

de campo de ensinamento, de
desportos praticados pelos ru-

treino e de exibições, não dá
bro-negrcs, além de outras fes-

Rio, 1° (Vai Aérea) - A para atender ás inúmeras ne-
tividaeles de caráter social. ABelermínaConfeé1eraciión Sudameriacana cessidades dos clubes. Mais de
16 do corrente no campo ela

de Atlétismo comunicou á C. B. trezentos atlétas anualmente G
D., qus a Federacíón Atlética ali partícam o futebol. Gavea, será realizad? na �- (Tia BELINHA)

.

lt vea o batismo simbólico de va-

tIaI.me
Ll·nhare's e irmãoe, Fell·pa Teixeire: e irmãos.Argentina acei ou a nova con- É comum aqui passar-Se um d

d t Cam - rios barcos novos, e a tal' e,
todos sobrinhas da ialecid« BELARMINA DUARTE'tagem e pOU os para os -

domingo cheio de sol, sem t
t S IA· de '

. h a ver á uma ínteressan e
SILVA (TI·a BELINHA)', eürtuiecern âs pessoas que os:peona os u - . mencanQs qualquer espécie de espetacu-· 6

Atlétismo de acôrdo com o los tutebolísttcos. pelo fato de : gynykana
" dedicada aos ru-

confortaram na passagem dêese doloroso transe, bem
debatido no Congresso reali- ter havido máu tempo nos dias bro-negros e suas familias.

como àquelas que - enviaram cartões, telegramas,
zado no Rio de Janeiro, porém, anteriores á realização dos [o- ''''� ._-- .--,,-- .. ,� corôas' e acompanharam-na até a sua última morada.

quer qUe se conte em dobro gos. O nosso gramado é de ui- Q d sldenela for Outrossim convidam a todos os parentes e pessoas da
� � uam o vossa re .' . . .

d 7 o dinas provas de revezamento ej velmente baixo. Fácilmente ás i lt d I d Ie .ados da suas emiseuies, para asslstll'em a mrasa e , Ia que
d D tA oontasrem é AV s� .a Sa .PIe CO-S t 'l�nD.,glls� dI'seu man'dam rezar no altar de "Nossa Senhora", na Ca tedraIo eca o. nova· I::> aguas o invadem e o tornam

�ao oma a ar v,,,
-

.'. b ( f·)' 7 ha seguin.te, 15, 9, 6, 4, 3, e2, pa- impraticável. '

I t d bleJnas MetropolJ tana dIa 4 de novem 1'0 terça- eIra, as oras"
ta com e es ,o 0,8 ospro-·' '.

ra 1°, 2°, 4° e 6° lugares. No momento o Brasil inteiro 'I' s. m seI' resolvi- pelo descanço eterno de sua alma.
'_ ..------ que JU gar po �a,

A todos que comparecerem a êsse ato relzgloso",
A TABEL ADO -ao" TURNO acompanha com grande inte- dos pela açao. . d·· trêsse o caso do Estádio Muni- antecIpam seus agra eCImen os.

Com o fim de organizar a ci'pal do Rio de Janeiro, onde
tabela do terceiro turno do serão realizados os jogos da)Campeonato de Amadores da Campeonato d{o Mundq. Aqui
cidade, o eDpartamento de Fu- em Florianópolis acompanha­
tebol Amador da F. C. ·D., mar- se com o mais vivo interêsse a

�ou para terça-feira próxima,. campanha patriótica levanta­
ás 17 horas, uma reunião dos{ da pelo grande esportista Ari
representantes do Avai, Paula Barroso.
Ramos, Figueirense e 'Clube Não haverá em Florianópo-
Atlético.' lis um homem que reconheça

Direção de PEDRO PAULO tiCHADO

Afastada a ameaça

Rio. 10 Via Aérea - Apre­
veítando a folga que a tabela
lhe concederá a 16 do corren­

te, está sendo negociada para
12 desse mês, a ida do Flamen­
go a capital paulista, para ali
enfrentar em partida noturna
o team o Palmeiras, atuai líder
do futebol local. Ainda não se

sabe a resolução do grêmio ca­

rioca, cujo quadro de profissio­
nais no momento autla atra­
vessa uma situação que requer
grandes cuidados, e no momen­

to não parece aceitável a reali­

zação de um jogO com um ad­
versárío do quilate do campeão
paulista ..

1

I

III
1\,1 A ARGENTINA PROPõE MO­

DIFICAÇÕES NA CONTAGEM
DOS PONTOS

"

LEMBRA-TE!
Inúmeros seres humanos,

que já foram felizes como

tu, aguardam teu auxílio paa
ra que possam voltar á lQa

ciedade. Colabora na Cam·
panha Pró RestabeIecimeste
da SaGde do Lázaro.

1,
I'

,
"

I, ,

RITZ .:': Hoje á 1,30 horas.

I l\fatinée Chie

.
10 - Cine Jornal Informati-

vo - DFB.

ODEON - 'ás 1,30 horas

Vesperal das Moças
I

LAR, DÔCE TORTURA
II

A VIDA É UM TANGO
Com: Hugo Del Carrill - Sa­
blna Holmos
No programa: - A Marcha

da Vida - Nac. Imp. Filmes
Preços': Cr$ 3,00 - -Geral

2,00
Livre creanças maiores de 5

anos poderão entrar.
nUPERIAL

20 - Maria Montez - John.
Hall e Sabú' - em:

A MULHER SATÂNICA
3° - .George Brent - Lncíl­

Ie Ball e Vera Zorina - em:

A MULHER E A MENTIllA
Censura até 10 anos.

Preço único Cr$ 3,00.
. , �. .. .

ROXY - Hoje ás 2 horas-
10 - Brazópolis, cidade da

produção - DFB.
2° - Ken Maynard - Bob

Stelle e Hot Gibs - em:

FALSÁRIOS DO OESTl'!
3° - Maria Montez - Johu

Hall e Sabú - em:

A MULHER SAT'ÂNICA

- Ás 2 horas-
Matinée do Barulho

Que, Programa!!!
1) - Documentário.
2) - Foi Buscar Lã � De­

senho.
-3-

AO R,UFAR DOS r_rAllIBORES
-4-

O CAllUNHO DO CADAFALSO
A CAVEIRA ..

Censura até 10 anos.

Preços: - 3,60 - 2,40.

Duarte Silva

TA,G
Osmar fornerolli

DECI

Otilia Fornerolli, seus filhos, seus paes, seus irmãos

e cunhados, 'manifestam seus profundos agradecimentos a

todos que compareceram a este ato de fé, bem como a

,todos que enviaram telegramas e flores.

'"
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GRÊMIO LIRA - LIRA TENIS CWBE -·DlA 15 DE NOVEMBRO GRANDIOSO "BAILE D AS MASCARAS" - SOUOTA:SE ÀS SENHORAS E

SENQORITAS, SóCIAS 00 LIRA E GRIMIO URA CQ.'dPARECEREM FANTASIADAS - PRIMIO PARA A MAIS BELA'FANTASIA - TRAJE: RIGôR OU FANTASIA
DE LUXO t PERMITIDO BRANCO. - INAUGURAÇÃO DO SALÃO DE CRISTAL. TODAS AS QUARTAS-FEIRAS REUNiõES DANSANTES, PROMOVIDAS PELO GROBO
LIRA AOS SEUS ASSOCIADOS E AOS SóCIOS 00 Ul\ DAS 19 ÁS 22 HORAS, COM A SUA ELECTROLA.

'

. , -

DEZEMBRO: NATAL DAS CRIANÇAS �)BRES, PATROCINADO PELO GREMIO LIRA.

�..---'--------------------�--------�--------------------------

r ano· LA': LÊIÍ1 'Esliil
\

Fique �·ico. gannando da 50 a 100 cruzeiros por I
ts, dia ..aro sair de ca.e, na. hol'CUI de folga, 500 I
f maneira. d. ganhar dir.heiro. lucrOi de 500%

IPega grati. o catáloq.o. enviando lI.loJ pclro

� porte e aeu endereço

.

•

Ao R. Studio -- Caixa Po.to!. 70
'" Preddente WenclUIla'u - Eatedo de S, PauloI

o elemento que estava faltando

/1

.. Rubens Patcõo

A. Campanha de Educação de Adultos veio demonstrar quanto é

sensível o espírito brasileiro sempre que se trata de socorrer os nos­

sos patrícios menos afortunados. Há ·ellt.rE' as pessôas bem formadas

uma compreensão larga H generosa do que é necessário fazer alguma
cofsa nesse terreno ainda pOU00 e:xplol'ado da "recupcraoãn" do, homem

analfabeto, que existe no campo como na cidade.

Lançada em janeiro elo coi-rente ano, a idéia, que não deixava de

ser audaciosa, venceu explêndidamente, proporcionando majestoso ps­

petáculo a que 110je esl amos assistmdo. É provável, assim, que, dentro

de dez anos, o Brasil tenha podido libertar-se da maior de tódas as

suas infel icidades - o ana Irahctismo. )1;ss·e analfabetismo nunca rece­

beu um ataque "frontal", Desde que começamos a ter consciôncia da

nOSSa vida como nação, êle cresceu no organismo indígena de tal for­

ma. que pat-ecia impossível climiná-Io. Algumas tt'nLativas foram en­

saradas, aquf e alí, com o intlli�:
de combatê-lo: mas pram. tentativasIsoladas, destinadas a desastre c rto pela falta de unidade e de coman­

do em seus objel ivos SUP1'emUS. Cada 11m queria fazer obra sua, pes­

soal, e isto era impraticável ante a vastidão do nosso terr'itér io. O !'('5111-

tudo foi o que se viu - boas intenções serem destruidus no nascedou-

1'0. A palavra L1e ordr-m havia de, necessàriamente partir do gOVl\I'l1<1,
Ü govêrno é que, no CUSü, o elemento que estava faltando e que, pOI'
seus órgãos componentes, tracaría os rumos à Campanha, Foi o que

.comPTeendOll, em momento assás oportuno, Ü' Ministér io da Edncaçãu

I-e Saúde.
Rompendo com urna tradi'�ii.o de conformismo índescupável, pn ru

a qual não havia como cruzar os braços frente à realidade hras ile iru

no setor da al rabetiznção das massas ('. suhstituiudo vel lias peças da

-emperrada máquina hurocráticu, o Ministro Clemente Mar iani veio

prestar ao 'país o mais assinalado elos serviços que se poderia exigir'
a um polil.ico educado na escola' ela Democracia. Empenhando o pre s­

tígio do seu nome nesse movimento, nem por isso Leria D, Excin.

deixado de refletir na rospousahilidade que iria tomar perante a na·­

�ão. Era preciso muito desprendimento para enfrentar o p.oipíl'ito de

rotina e malquerença de que estava impregnado n endurecitlo a.prn'ê­
lho pedagógico, O analfabetismo era urna desgraça irt-emediável, ,J;\.
nos havíamos habituado ·a-eJo3[Jrimorosa situação qHe nos colocava I-H­

tre os povos menos cultos do mundo. Estavamos, sem que talvez nos

.apercebessemos, cavando a sepulíura ondr-, mais cõdo ou mais lal'd",
veriamos baixar o corpo ínanírnnõo da pál.r ia. O Brasil encontrava-se
nas condições dêsses urganisrnos aos quais a simples panacóin já dr na­
da adiantaria: convinha submete-lo a um tratamento que, contrartan­

do a terapêutica geralmente empregada, viesse a. atuar de manlern
mais pronta e enérgica. Poderá parecer que exageramos. Quem quo!', po­

rém, que considere que 550/0, da população brasileira acima de 18 auos

são analfabetos, concluirá imediatamente pela gravidade rio sintoma,
cuja etiologia é, sem dúvida, esta Campanha desencadeada na hora de-
cisíva do recrudescimento do mal.

.

Tenhamos confiança na ciência dos que procuram salvar o gran­
de enfêrmo. A sua vida é a nossa vida. É a vida dos que virão depois
de nós e pergutarão o que fizemos para preservar o Brasil.

f

"

ANÉL ZODJfICO
Ultimo maravilha em jóia e beleza I
Uma dádiva de duplo valôr, com
signo, planêta e pedro do mês do
ncscimento.
Em prata fino, com ouro 18 Kls,
e pedro.
Também, todo de ouro mossiço
e platina.
Registrado e garantido por Lei.

NÃO MANDE DINHEIRO

Remetemos, com máxima presfêsa,
pelo Serviço de Reembolso Postal,
paro todo o Brasil,

PEÇAM CATÁLOGOS

Organisação Comêreisl e Fábrica de Jóias Azreca

RUA REGENTE FUlO, 18 - RIO DE JANEIRO

• V, ·pode se orgulhar da sua nova caneta

SHEAFFER... Orgulho lJ.e ser visto com a

mais elegante das canetas - orgulho de possuir
o melhor! SHEAFFER tem a mais linda aparên­

cia, escreve melhor e é, verdadeiramente, uma jóia!
Nas aulas, nos escritórios, em qualque1' ocasião, V,

estará sempre satisfeito com uma SHEA FFER !

SKRIP -;- a moderna tinta de escrever, faz qualquer
caneta escrever muito melhor e durar mais. Também
evita enguiços ... 'SKRIP seca tão ràpidamer.te que não
há necessidade de mata-borrão. Escolha a sua cor pre­
ferida entre as NOVE apresentadas por Skrip. SKRIP

permanente para documentos que devem ser conserva­

doe. SKRIP mOOvel para UBO geral, no lar e na escola,Re)l'Tesentantes excLuslv-::-l
para o BrasiL:

rn. ,M. AGOSTlNI & CII. uoa.
Filial de Porto Alegre e

Ppsto de �_onsertos
;Rua dos Allaradas. 894

Porto Alegre

,

SHEAFfE I
IA jóia que escreve

CUT1S ACESSÓRIOS E PEÇAS PARA
AUTOMÓVEIS EM GERAL

FERRAGENS É FERRAMENTAS PARA INDÚSTRIAS

JOÃO KELLERCANSADA

II�-----------------------------------------------------------I

Expulso do parlamento
Londres, L (D. P.) - A sais do jornal "Evening Stan­

Camara dos Comuns

eXPUISOUfl
dard ", do lord Beaverbruck, em:

permanentemente do Parla- troca de proporcíonat-Ihe in ...

menta o deputado trabalhista formações sôbrs as reuniõea
Garry Allighan, a quem culpou secretas dos, membros traba­

de "crásso desacato", por ter llhistas no Parlamento.

escrito um artigo dizendo que Finalmente, consíderou-s., na
os deputados, embrtagam-se no moção sôbre que castigo devia

recinto do Legislativo. ser imposto a Allighan, e se

Também foi declarado Alli- decidiu por votação de 187

ghan culpado de "grave desa- contra 75 votos, expulsá-lo per­

cato" 'á Ca.mara dos Comuns manentemente do Parlamen ...

por ter "enga�a;do pe�si:st,e�te-! _t0"7j'iiijiji.i;iii;;;r:�.;--mente" o con1.lte de pqvlleglOs, fi

dura.nte a investigação do seul
caso e ter procurado atirár

suspeitas sôbre outras pessoas.
A Camara aprovou outra mo­

ção, dispondo, que Allighan

I mel'ece
um "duro castigo" por

ter a.ceitado 480 dólares men-

.

m �s Sp��d:'��
.

gas na testa e ao
.

redor dos olhos.
as sardas, man­
chus, cravos e es­

pinhas, são traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher, Quando surgem
estas "imperfeições" lançando �IU·

vens sobre a sua felicidade," con­
fie nas virtudes do Creme Rugol.
Rugol corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

beleaador, usado todas as noites
em suaves massagens no rosto,
pescoço, e todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros. fortalece os tecidos, dá vi­

gor e mocidade à pele. ·Com ape­
nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma­
cia,limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade, A felicidade
de amar... e ser amada.

IMPORTADOR •• S. PAULO
ESTABELECIMENTO SUISSO-BRASILEIRO

Av. São João, 1276 •• Caixa Pcatul, 3283
T E r.. -E G R. J O K E

britanico

COMERCIO,INI)USTRIA tl.TOPLAr lTOA
"R.NelvETtA. 4/' rfL,s.IO(JO'SPA(.!LO.

CREME

RUGd� ��''''''_.'
Alvim & Freitas, ltda.'C,P. 1379-5, Paulo

�I""II..,,,

:--------------------------------------------------------------------------------------------------------

Carlos de cha:mada da Alemanha
e outros· países europeus. Tratamos com ab�oluta eficiência dos papeis

necessários para êste fim.

ORGANISAÇAO EflCIENCIA -. RIO· DE JANEIRO
Avenida Franklin Roosevelt, 195 - sala i05

_._ - ._--
.. - ._-

...""""
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I A chapa pessedísía, na Capital, à medida

conquistando as mais ·calorosas adesões ..

que 1 Tirem o Iêcho «eclair» da boca e digam
por oposição" 1 Esse programa

que seus componentes se manifestam, vai
Os candidatos udenístas não falam !. Per­

ao que vieram! "Fazer
povo não aceita !

/I -

epesiçae-
o

....--- ._ ."!f!

São 'Paulo, 1 (Urgente) Durante o comicio realizado com ii presença do senador Getulio. Varga·&lí
registraram ..se diversos disturblos� tendo bavido dispartls e ferimentos. Por fim' a policia iDterveill�

e suspendeu fi concentração partidaria.

Não solicitou O apoiO dos· vermelhos
Formais declarações do deputado Cirilo Junior

São Paulo, 1 (A. N.) - respondeu s. s. _. renovar Constituição. como pela l'ápida'.
De regresso de sua excursão agora, pela mesma forma, es- regulamentação e efetivação>,'
politica ao interior do Estado se compromisso. Nas vésperas dos preceitos constítneíonaíe-.
chegou a São Paulo o sr. Ciri- da eleição de 2 de dezembro de relativos á legislação educaejo-·
lo Junior. 1945 assumi como a candidato a nal e de trabalho, inspirados.
F'alando á reportagem na sé- deputado federal. um,' compro- nos principios de justiça 80-,

de do PSD, s. s. declarou que misso (e o cumpri cabalmente) cial e da ordem social cristã.
em todos municipios que vi- de pugnar pelos principios de- "Sempre, como simples CRU­

sitara havia recebido as mais mocráticos, sociais e cristãos, didato OU 110 exercicio de man-«­

vivas demonstrações de sim- consubstancíados no decálogo dato eletivo, rejeitei a idéia de';

O mundo esquece, por algumas horas, os angustiosos problemas patia pela sua candidatura das reivindicações católicas, já quaisquer compromissos aten- .

do momento, para recordar o in r vitável fim da vida humana: a Morte! á vice-governança. agora consagrado todo ele no tatóríos dos principias demo---
E diante do túmulo, que a saudade cobriu de flores � orvalhou de Interpelado sôbre o apoio dos texto da Constituição bI;�si- cráticos e cristãos, De resto"".

lágrimas, recordando aqueles. ;:.; não mais existem, o homem, embo- comunistas á sua candidatura, leira e na do Estado. Mante- jamais tais compromissos me'�)Jra materialista, embora indiff';';--o re, não pode permanecer insensível � f 1
ante êste mistério cujo entendimento transcende sua razão o sr, Cirilo Junior afirmou: nho-me coerente, batendo-me.] foram exigidos",

Porque, queira ou não, ninguém escapará ao castigo Temos de �"Aliás, quero valer-me agora, não só pela intangibili-l (Transcrito da "Folha (la',.
morrer ... temos de partir, deixando atrás de nós, ou uma vida úJil, deste meu encontro com. o re- dade integral desses mesmos

I Manhã", de ,São Paulo, de .,

uma vida que foi uma preparação quasí perfeita á "Verdadeira Viela", porter para salientar um fato príncípios, já adotados pela 29-10-47).ou então, uma existência vasia, egoísta, que a posteridade exprobará, incontestável. A minha candí- .-----------

mui justamente ...
Isto depende de nós, do sentido que soubermos emprestar á nossa datura, lançada em convenção

jornada terrestre, da maior ou menor compreensão que cada um tiver memorável do PSD, a que me
da grande responsabilidadJe de "saber viver". honro de pertencer, foi uníca­E esta certeza de que o "instante impreciso" chegará para todos, a

mente por ele levada a registro,consciência. de "nos sabermos mortais" desperta n'alma humana os
mais complexos sentimentos. no Tribunal Eleitoral. E', por-

Para os que se dizem ateus, numa expressão muito infeliz de jus- tanto, pela sua origem, uma
tificar o. seu modo de agir, o terror do cles�onhec�do, qUle_ eles .

prc- candidatura nitidamente parti­
curam disfarçar nu� c�t�cIsmo fíngído e perigoso, e a reaçao mais �o- dária e conservadora como
mum em face do "Inevitável". ,'. .

Coitados, num gesto que traduz o seu imenso desespero e grande' tambem pelos altos obJe.tIvos
covardia, procuram divulgar suas absurdas teorias, proclamando a que a anima consubstancíados
quantos queiram ouvir, que a morte _é. o fim �e. tudo. " que .nada mais na proclamação, com que há
:r:esta apos o, mo�ento, supremo, �enao .a matéria, que se vai destl'Uir;.- dias aceitando-a dírtgí-m., aodo num retorno a propria matéria, pOIS o "lembra-te homem, que es ' '!. 1:>

•

pó, e 'em pó te hás de tornar" é uma realidade que ninguem contesta! ... nobre povo de Sao Paulo. Aí,
Já me perguntei várias vezes, porque o homem que se diz culto, nesse documento, em palavras

rntellgente, conhecedor profundo' de doutrinas, teorias '2 principios repassadas de sinceridade e
moralistas engana a si mesmo, rejeit� <;; própria _felicicl�de, negando, as clareza, recordei os principaisverdades que ele Intimamente aceita? 1 arque nao ser íntegro consigo pontos do programa' do meue com ·os outros? . ,

E menos clara se torna para mim a questão, quando procuro CúITl- partido, declarei a minha com­

preender o esforço tremendo que desenvolvem para realizar conquís- pleta e 'integral adesão aos
tas extaordinárias .em todo o ,can�po da atividade humana' Un ica- princípíos democráticos, so­
mente para conquistar a �dl11Ir�çaO do mundo? Apenas para ter? re- ciais e cristãos que informamconhecimento de outra criatura? Olhar e pensamento voltados so pa- . . _ ..

ra a Terra? E o Infinito? Esta sêde do Infinito que as almas pos- a Constttuíção Brasileíra, de
suem? ,. cuja defesa me alistei paladino,

Se 'não 'existisse recompensa maior '2 melhor do que aquela que e renovei a minha profissão de

â� ��:�ens podem dar, a luta, o trabalho e o sofrimento, teriam razão f� .na Igreja Católica. Apos- 'lsslam falou a Dama Desconhepislo--;;fPara e�tas criaturas, 8e11.11o:r, a tua yi'edade! tol,�ca, R?m�na. . _

iliBO
Para elas a nossa pr,ece pOIS, tambem os "mortos viw's" são dig- As pubhcas malllfestaçoes

nos de nossa compaixão ..

� de simpatia e apôio que, desde
E o que nos resta entao? então converO'iralll para "o"Saber viver para saber morrer", como disse o grandE Rimbaud. .' b

A Igreja para isso nos prepara: "Ela não quer para seus 111e111-
candIdato do PSD, todas foram

bras vivos nem o medo, nem recusa, nem revolta. Ela pede a seus fi- dadas com fundamento na
lhos que olhem pa,ra a morte de frente, com lucictez, coragem e calma", anuência expressa áquela mi-

�:_\. atitude cristã em face da morte é coraj?sa, confiante e resigna- nha proclamação.da. E a sua constant'e lembrança que determma o ml�,d:) oe vida do "Disp n dA'cristão, do católico integral, que procura realizar plenamente a sua , .

e ,san o-me o seu ��0l0
tarefa, desempenhando com consciência e valor os seus dev'eres, sem- as varIaS correntes polItIcas
pre em toda a parte. nada me. solicitaram, nem eu

"É ainda o pensamento �a. mor�€, el�bora pareça um paradoxo, - as'Sumi com elas quaisquer
que lhe comUl1lca 'esta alegl'la de VIver, este €r:tusIaSm,) pelas grandes compromjssos além dos quecausas, esta coragem sobrenatU'ral ante o sofnmei}t0. '.

Pois como disse A. M. CaTre "a proximidade do têrmo não deve se acham expressos na mmha
tirar a beleza d,o cami:r:-ho em a�cenção". Não se deve parar, porque já aludida proclamação. Não
a morte chegara \un dia; sendo apenas uma passagem, o t2mpo se renunciei ou abjurei a qualquer
c�mpleta na .et�r11ldade. Q�an�<? p�ramos <;tqui é pra continuar além; principio ou assumi. compl'o-ha uma contll1uldade,. a tr�Jetona e num so lance, a vida uma :::<5pin-'·' ..

celada. Se o homem JamaIS' deve sUl'preend'er-se com a morte, é por-
mlSSO ele carater polItlco ne�

tanto natural que seja interrompido".. por parte do PSD, hOuve sacn-
E no dia em que a Igreja, ora de modo especial pelos mortos, fa- ficio de sua atitude e posição,

çamos lln:�a ard'er:-te prece á Deus, pelo eterno descanço de suas a1- quer no cenário da politica Es-
mas, .. Nao conSIsta nossa homenagem, apenas, no belo bouquet de tdI'

.

d l'flores raras e perfumadas .de lágrimas sentidas, Que o convencionalis- � ua, quer no cenarIO a po I-

mo soci�I nos obriga a levar. Seja ela sincera e êrIstã; rezemos, reze- üca Fed�ral".
mos mUlto por estas pobres almas que nada podem fazem por si mes- Indagamos, a essa altura, se
mas e q.ue tud.o, tudo, esperam de nossa caridade, de nosso amor.

�

S. s.. tinha já assinado oualquerE all1da diante destes túI!-1Ulos ren?vemos o propósito de não es- compromisso porventura exi-que ceI' nunca que o horror a morte so pode ser vencido "pela fôrca I . . .' ,

moral, pela coragem, pela compreensão do sacrificio, pela dignidade •
gldo pela LIga EleItoral Cato­

pela fé". E que finalm-:ente, "no Cristo brilhou para nós a estrela d� llica:
esperança, na feTiz resurreição", . .

I "Não foi julgado necessário

, ,

...... ·.,c__� _
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A Social Democracia
Senhores ouvintes. Quem, até o dos seus semelhantes e, na rranj;ii;�'

presente, viveu na orla das atívida- das diffculdades descobertas, perce- ..

eles politicas, ao pleitear um cargo be. agarrados, conflitos j'esl1Itanwr-'
olr-f ivn, déve aos seus conferran,eos desajustamentos sociais, ou p·eloE·
uma exposição de idéias que os es�, mesmos muito influenciados,
clareçam sobre a maneira como en-I Daí a atração poderosa qne <'E
cara os ,pl'(�hlema3 do momento c,, problemas dos agrupamentos huma-·
pe.inr ipalmeule, os que mais

nOH,' Conclue 3a piigil\i1a tíugr-rn.
. W_!o1!IJ!!!tiI!I! '"

Estar á margem da politica não ]

I r:implica em renuncia ás preocupa- i. on �AULn. :
c.ões que sempre assaltam todo aque-! i�....:J U
le L!1�e, integr-ado no seu arnb ionl.c, ,<

RAMOStropéça, a cada passo, com males
oriundos da desarmonia entre os

governos e seus povos e entre as

"Jll,.'OP, l'!as nn.ida�es �este povo,

indi-Ivíduais ou instituoionais.
:\fas q:ue qualquer outro j)l'ofissio- DIARIAMENTEnal, 'penetra o médico os segrer]o�· ...._.....__................_....._"""'.........",...

Especialiat'.l arn moles­
tias de Senhoras.
Alta cirurgia.
Horário: 9 às 12"

Com referência á crônica que' próprios das almas eleitas, que""
inserimos na edição de domin-IJ sabem dizer o que pensam com:,.

'''0 último, de autoria do nosso argúcia e precisão, de mod!) ;a,�,

�onfrade João Frainer, recebe- transmitir aos -seus leitores a

mos a seguinte carta de uma mais palpitante idéia do sé- .

pessôa caridosa, que diz néo- culo, no s�ntido da verdadeira.
militante de assistência socia1 compreensao humana, em pa-'
e se esconde sob o pseudônimo Iavra,s estuantes de beleza IDo--,,,

de Voluntário, formulando in- ràl.
teressante sugestão que, no de- O seu passeio com a da-ma:'

sêjo de ver realizada, pede-nos desconhecida pelas ruas een.­

transmitir á AÇÃO SOCIAL trais dessa venusta F'Ioriann-'

CAT'ARINENSE, C0111 um do- polis, devia ser acompanhadOt"
nativo de dez cruzeiros: de perto pelos cidadãos indife--

lImo. Sr. João Frainer. rentes á sorte dos miseráv:ej-s,...
M. D. Redator de "O Estado", pelos que não se preocupam:

.

Quis a sua brilhante pêna com o bem estar coletivo e 'Pre- .

enriquecer as páginas do lllJ- ferem estiolar-se no egocen-"
mero de Domingo último dê,s- trismo doentio em que vege- .

se veterano matutino. que tam, numa cegueira mental da;

sempre defende aS �boas cau- época em que o "homo sa-­

sas do povo, com a_ momen-l piens"
se emprega a fund&;'­

tosa crônica "Assim falou a nas conquistas sociais, por tô--­
dama des_conhecida", trad�zidall da a parte,.movido pela

•• �._-
com reallsmo e oportullldade Contmúc na 3 a. p1Ígme

FRECHANDO •••

O slogan 'udenist,a de 19 de janeiro � Basta ele Ramos I - destl-'
d esapal"PCCll! .'

, .Po]',(�uc? A explicação ,está nas própflas ehét'pas udelllstas: .ror...'

Hajaí, terra do sr. Il'inel.l Bornbausen. disputará fi pl'�feitura (J s':-:'
,AnLtmio Ramo� e ,em La.ges, o sr. Hennque ,Ramos JUlllor, Entre 0;.'1

vereadores vobáveis, pela U. D. N" em Lajes, fjguram ainda (IS Sl'3.-­

Henrique da ,Silya Ramos, Celso Ramos Branco e A�'mando Ramos Car­
valho. No P. T. B, flá também um candIdaos da trirhu; o �r .. Arrmend@'
Vidal Ramos. E no P. S. D., um Armando Ramos, que e o umeu R.amos

que não ,é ramos.
" ",.

Como se vê, os trê.s partidOS têm um Armando Ramos na clnrpa!
Por,quc? .por que t.ados eslão fazcnElo a mesma COlsa: armanda ramm.> ..

GUiLHERME TAL
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